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El crimen del Triunfo
G raves in d ic io s

L a s  p ru e b a s  p r a c t ic a d a s  p o r  e l J u z 
gado  q u e  in s tru y e  e i su m a rio  in coado  
co n  m otivo  del a se s in a to  d e  Jo se fa  A r
c e  B a rra n c o , a c u sa n  com o a u to r  del 
h ech o  á  F ra n c is c o  R o d ríg u ez  L ó p ez  
(a) Chato de Arenas.

S e h a n  a c u m u la d o  a l  su m a r io  m u lti
tu d  de ind ic io s , q u e  c re a n  ú n a  d ific ilís i
m a  s itu a c ió n  a l  p ro cesad o .

E n  e! án im o  del J u e z  se ñ o r  P a v ó n  y  
d e l r e p re s e n ta n te  d e l M in is te rio  fisca l, 
s e ñ o r  F a lc e s , e s tá  q u e  F ra n c is c o  Ro-

'

d r íg u e z  co m etió  el h o rr ib le  c r im e n , se 
g ú n  a y e r  m a n ife s ta ro n  en  p re s e n c ia  de 
a lg u n a s  p e rso n a s .

E n  to d a s  la s  d e c la ra c io n e s  p re s ta d a s  
se  fo rm u la n  c a rg o s  en c o n tra  del Chato 
de Arenas, no ju s tif ic án d o se  n in g u n a  
d e  la s  c i r c u n s ta n c ia s  q u e  éste  ad u c e  
á  su fa v o r .

L a s  d il ig e n c ia s  q u e  a y e r  re a liz ó  el 
J u z g a d o , h a n  p u es to  de m an ifie s to  de 
u n  m odo e v id e n te , q u e  F ra n c is c o  Ro
d r íg u e z  no p ru e b a  en  d o n d e  e s tu v o  d es
d e  la s  n u e v e  h a s ta  la s  doce y  m e d ia  de 
la  n o ch e  del d ia  12 del a c tu a l ,  h o ra  en 
q u e  lleg ó  á  la  ta b e r n a  L a  A legría.

N o e x is te  con fesió n , p e ro  s i a co p io  de 
ind ic io s , q u e  a c u s a n  com o a u to r  del c r i 
m e n  co m etid o  en  la  c a s a  n ú m ero  28 de 
l a  A c e ra  d e l T riu n fo , a l  Chato de A te 
nas.

‘E l SSoreníco..
C o m p a re c ió  a y e r  a n te  e l  Ju z g a d o  el 

conocido  p o r  E l Morenico, dueilo  d e  un 
v e n to r r i l lo  e s ta b le c id o  e n  la s  E r a s  de 
C risto . ' /

S eg ú n  oím os d e c ir  á  d icho  in d iv iduo , 
F ra n c is c o  R o d ríg u ez  y  J u a n  S á n c h e z  
G o n z á le z  (a) Medrano, e s tu v ie ro n  en 
su  e s ta b le c im ie n to , s in  q u e  p u e d a  p r e 
c is a r  e l d ía  co n  e x a c ti tu d . . '

C ree  q u e  fu é  e l 12 c u a n d o  los d o sb em ; 
bre-s re fe r id o s  lle g a ro n  á  c o n v id a rse .
: ' :í, .íL L ob m u rga istas

L a  n o ch e  del d ía  12 llegó  á  la  p u e r ta  
d e  L a  A le ijria  u n a  m u rg a , con  o b je to  
d e  d a r  s e r e n a ta  a l  d u e ñ o  d e l e s ta b le c i
m ie n to , q u e  s e  l la m a  A nton io .

Loa m u rg u is ta s  a s e g u ra n  q u e  v ie jó n  
e n  la  ta b e r n a  a l  Chato de Arenas, s ig 
n ifican d o  q u e  s e r ia  la  u n a  de  la  m a 
d ru g a d a  c u a n d o  se p re s e n ta ro n  p a ra  
f e s te ja r  a l  d u eñ o  do la  ta b e r n a .

M ed ia  h o ra  a n te s , p ró x im a m e n te , se 
g ú n  los d a to s  a d q u irid o s , e n tró  en  La  
A legría  e l  F ra n c is c o  R o d ríg u ez .

En la  cárcel.
A y e r , á  la s  dos de  la  ta rd e ,  t r a s la 

d á ro n se  á  la  c á r c e l  e l J u e z  s e ñ o r  P a 
v ó n , e l f isca l se ñ o r  F a lc e s , e l e sc r ib a n o  
se ñ o r  E s c o b a r  y  el o fic ia l s e ñ o r  G ra 
n izo .

P e rso n á ro n se  en  e l m ism o e s ta b le c i 
m ien to  p e n ite n c ia r io  todos los in d iv i
duo s q u e  e s ta b a n  e n  L a  A legría  la  no
c h e  en  q u e  se  co m e tió  e l c r im e n , p a r a  
q u e  se c e le b ra s e n  lo s o p o rtu n o s  c a reo s , 
co n  e l fin  de q u e  q u e d a ra  d e te rm in a d o  
c la r a m e n te  la  h o ra  en q u e  lleg ó  e l p ro 
ce sad o  á  la  t ie n d a  de v in o s.

C o n s titu y é ro n se  los s e ñ o re s  d e i J u z 
g a d o  e n  e l d e sp a c h o  del D ire c to r  d e  la  
p r is ió n , c o m p a re c ie n d o  e l  p ro cesad o .

S eg ú n  n u e s tro s  in fo rm e s , n eg ó  de 
n u e v o  su  p a r t ie ip á c ió n  e n  e l  hecho  que- 
s e  p e rs ig u e , a firm an d o  te rm in a n te m e n 
t e  q u e  lleg ó  á  L a  A legría  á  la s  n u e v e  
ó n u e v e  y. m e d ia  de la  no  th e  d e l d ía  12.

P ro ced ió se  en  v is ta  de e llo  á  p r a c t i 
c a r  la s  d il ig e n c ia s  d e  c a re o .

F u e ro n  c a re a d o s  con  e l Chato de A re  
ñas, su c e s iv a m e n te , todos ios in d iv id u o s  
q u e  c o n c u r r ie ro n  á  L a  A leg ría  la  no
c h e  de  au to s .

E n  e l p r im e r  c a re o , e l a c u sa d o  so stu 
v o  con  e n e rg ía  q u e  e n tió  e n  e l e s ta b le 
c im ie n to  á. la s  n u e v e  ó n u e v e  y  •m edia- 
r e c h a z a n d o  e s ta  a f irm a c ió n  e l te s tig o ; 
e l  c u a l e x p u so , con  g ra n  f irm eza , 
F ra n c is c o  R o d ríg u e z  se  p re se n tó

d e n u n c ia  q u e  h izo  en  su  c o n tr a  el Cha
to de Arenas.

E l l ib e r ta d o  re la tó  á  su s  am ig o s, d es
p u és ele s a l i r  d e  la  c á rc e l ,  lo o c u rrid o  
lo o c u rr id o  en  e l c a re o .

P alab ras del “Chato,,.
D icese  q u e  cu an d o  tu v ie ro n  lu g a r  los 

c a re o s  e n tre -  el Chato y  los in d iv id u o s  
q u e  hub o  en L a  A legría  la  n o c h e  del 
d ía  12, e l J u e z  y  e i  F is c a l ,  d ir ig ién d o se  
á  a q u é l, d ije ro n :

—C onfiese V'. y a .  N o h a y  e s c a p a to 
r ia . S e j e  h a n  c o rta d o  todos los c a m i
nos^ M an ifies te  d e  u n a . v e z  e n  q u é  fo r
m a  y  p o r  q u é  re a liz ó  e l c r im e n .

—Yo ju ro  con s a n g re  de m is  v e n a s -  
co n tes tó  el a c u s a d o —q u e  no he ten ido  
p a r t ic ip a c ió n  en  e l h ech o . S o y  ino
c e n te .

L os foren ses.
H a n  e n tre g a d o  a l  Ju z g a d o  los m éd i

cos fo re n se s  s e ñ o re s  S a n to s  y  G a rc ía  
V a ld e c a sa s , q u e  p ra c t ic a ro n  lu a u to p 
s ia  á  J o s e fa  A rc e , un m inuc ioso  in fo r
m e en  el q u e  se  e n u m e ra n  co n  a m p li
tu d  lo s d e ta l le s  q u e  o b s e rv a ro n  en  el 
c a d á v e r .

E n  la s  co n c lu s io n es  del in fo rm e  c o n 
s ig n a n  los fo re n se s  q u e  la s  h e r id a s  q u e  
te n ia  J o s e fa  e n  el cu e llo  y  e n  el c o s ta 
do  iz q u ie rd o  e r a n  m o rta le s  de  neeesi- 
da 'd 'y  q u e  d e b ie ro n  p ro d u c irse  u n a  t r a s  
o tra ,s e g u id a m e n te , con  a r m a  b la n c a  de 
h o ja  la r g a  y  a n c h a .

L a s -o tra s  dos le s io n es  q u e  te n ía  Jo se 
fa , p ro d u jé ro n se la s  ta m b ié n  con a rm a  
b la n c a , a l  p a r e c e r  d e sp u é s  d e  o casio 
n a d a s  la s  a n te s  d e s c r ita s .

P udo  in fe r ir la s  u n a  so la  p e r s o e a , s in  
q u e  esto  q u ie r a  d e c ir  q u e  no in te rv in ie 
ra n  o tra s .

A firm an  q u e  no hub o  lu c h a  y  q u e  la  
v ic t im a  deb ió  e s ta r  d e  p ie  ó s e n ta d a  
c u a n d o  le  acom etieron*.

U á s  testig o s.
. L a  p o lic ía  b u sca  á  d os-ó  t r e s  perso - 
n a s^ q u e  h a n  d e  c o m p a re c e r  a n te  el 
J tízg ad o , p a r a  e v a c u a r  c i ta s  h e c h a s  p o r  
e l  Ckaio de Arenas.
v  H o y  c o n tin u a rá  el ju z g a d o  re c ib ie n  
d o -d ec ía  rac io n es .:o id

El señor Moreno Pérez significa que en 
vez de lana debe adquirirse uua especie de 
palma que venden en Motril.

Se ocupan del asunto todos los señorjes 
Diputados. .i

A pruébase el presupuesto, encargando ¿é 
la adquisíóñ de la  ropa y lana ó palma á la 
Superiora del Hospital, con la- intervención 
dei señor Castillo Valdivia.

Se acuerda adquirir aparatos de cirtijia 
con destino al arsenal quírúrg.co del Hospi
tal de_San Juande.D ios.

Se concede un mes de licencia al emplea
do de secretaria, don Joaquín C orral Alma- 
gro. [ /  U S  » ■ 1 }

Se aprueba el acuerdo del Ayuntamiento 
de G alera, nombrando secretario  r-n propie
dad del mismo, á don Cesáreo Fernández 
Moreno.

Se concede ingreso en el Hospicio á C ar
men López Rodríguez -.

A  propuesta del señor López Sáez, se 
acuerda construir una tapia en el departa
mento de dementes, para ev itar que-estos 
puedan subirse á  los tejados.

Se acuerda la suspensión de empleo • y 
sueldo del enferm ero dei Hospital de San 
Juan de Dios, Francisco Noguerol Carmona 
y s e n o m lr r  en su lugar á  José Rodríguez 
Sáez. ‘ ;.¡|
• A cuérdase reclam ar á  do<- M iguel S erra 
no las estancias que ha causado en el Hos
pital de San Juan de Dios el obrero F ederi
co Linde.

A  petición del señor Castillo V aldivia se 
acuerda que se celebre concurso el día 28 
del actual para adjudicar el sum inistro ele 
los artículos de consumo no subastados.

S e lé v a n ta  la sesión.

p a r a  e l a n a l is ta ,  s e  rc-fleja el i •» • galo de S. A . R . lá In fan taD ,y  Isabel y otros
m en tó , la  e d u c a c ió n , e l s e n t i r  •= - i -r ústicos y valiosos objetos.
l a h iz o ,  el a m b ie n te  so c ia l en ...t \ L a  v e la d a  a e l A ic& ícis. u q-

L a  sesión que celebró ayer fué presidida 
por el señor Moreno Pérez, asistiendo los se
ñores-Fernández Mir, López Sáez, Hitos, 
Cobo León y Castillo Valdivia.

Se aprueba el acta de la anterior.
Propone e l señor H itos que se concedan 

dos pagas de loca á la viuda del D irector de 
Obras públicas provinciales D. Antonio Ma
rín Gámez.

(Barmf ó& un vecino
¡Que pirotécnico más desgraciado!
Logró, tra s  no pequeños esfuerzos, qite 

le encargase él. municipio la  confección 
del castillo que se quem aría  la  noche de 
la  Verbena d e l  A lbaicin..

-L a-m añana  del miércoles, empleóla en  
lleva r  cohetes, ruedas y  bengalas á  la  
P laceta  de S a n  Nicolás; y  cuando y a  te- 
rúa enclavada a llí la  p a r te  de- andam ia
je; le p a rtic ip a ro n  que recogiera los tras
tos y  se los llevara  á  la P laza de Santa  
A na, parque se su p rim ía  la  verbena, y  
los ftcécfos habían dé ~p-ser ú  la  vera del ci
nem atógrafo público.

—¡Todo s ta r jó f  ldS;pesetflsL._.—cncñ:. Á Amenizó'*. 
ta n  que exclam ó; y-d irig iéndose-li. szis*- ''*0spiao' 
subordinados, dicen que dijo: «Niños,: pa 
los y  cohetes al hombro, que San  Nicolás 
no está p a ra  fiestas*.

Con diligencia grande, trabajaronhas- 
ta  com pensar él tiempo perdido. E l  cas 
tillo  quedó instalado, cuando el pirotéc
nico fu é  á su  casa á  tom ar un bocadillo.

Volvía el hombre, ya  oscurecido, me
cha en mano; y  a l fin a l de la  P laza  Nue-

tn u e v e , la s  id e a s  y  costum bre  s .<• 
q u e . lo  rodeaH . A lgo  p a re c ió -  
m u ch o  m ejo r, n a tu ra lm e n te ,  dij>> Taine  
en su  in m o r ta l  «P h ilo so p h ie  d e  V A it» . 

v . S i n u e s tro s  p o litic e s  c e n tr a le s  y  igra- 
'Ies h u b ie re n  d isp u e s to  d e  unos f.-.tos de 
ocio  p a r a  it-er á  e s te  b u en  a m ig  - p e r 
d u ra b le , o t r a  a te n c ió n  f i ja r ía n  • n las 
ex p o sic io n es  y  c e r tá m e n e s . E l puf-b:o, 
m ás  d eso cu p ad o  ó m en o s e s tu l to /c o n 
c u rre 'A  e lla s  y  s é 'in te r e s a 'é t i  su cVo lu
cí ÓTír N o so tro s  q u e  so m es-ó rg an o s--d e l 
p úb lico , h em o s d e  f ija r  l a  a te n c ió n  en 
e s ta s  o b ra s  q u e  r e p re s e n ta n  su c u l tu ra  
y  q u e  p u e d e n  s e r  im p u lso  á  su e n g ra n  
d-fc im ién to : t  » a

J .  F . O.
M jiñaria: Rem ordim iento ,g ru p o  e sc u l

tó rico  de  D. M iguel M orales.

Crónica de las fiestas
. ó . . G i0b o s  y fantoches. ' -

- Tuvo ayer ocasión el público, especial
mente el menudo, de pasar un agradable r a 
to en el Embovedado de la C arrera,-presen
ciando la segunda sesión de globos y fanto
ches, queifueron elevados en dicho.'srtiotj \  :

Comenzó la fiesta á las seis y  media, con 
la salida de dos globos que suben magéstuo- 
samente, arrojando sobre la muchedumbre 
pañoliios de seda. ^ .
, Siguen un terrible burro.-y u n -a tún  que 
ya diciendo comerme.
_ Elévase después un panzudo general.. ¡Va

liente atrevimiento á estas alturas!
U.na pareja de globos en competencia ce 

velocidad; un patilludo marino; una anciana 
que m uere ': envuelta, en llamas;, un clon'tv 
que és víctima del furor de los muchachos; 
un bañista que se sum erje en el hotel,'Victc- 
ria.-Saleñ continuación unglobo-quellevaba 
péndieníede una cinta un vale por-una libra 
de dulce, y la deposita en la azotea del Ca-. 
siríó, lo cual hace exclam ar á  una m ujer, en 
el colmo de lá  indignación: “Mióste as  de h i  
ido á deiarlo, habiendo tantos probc-s con la 
hoca jechica agua*.

Term inan la serie  varias figuras mas,-que 
se alejan sin accidente alguno, y aparece el" 
¿lobo.final. . . .  „  __ _ . . ..
- Amenizó el festejo la  banda de música de

Tiro da P ichón.
L a sociedad T iro  de Pichón celebró ayer

Se aprueban los certificados de los sumí- va f  $uedó estupefacto: del castillo, de 
nistros de víveres hechos al Hospital de S a n \ ^ o b r a ,n o  quedaba m u n ir iq m tra q u ep a -  
Lázaró  durante el mes de-Abr¡l, que queda-i /"í£ recuerdo; como si se lo hubiera ira-
ron pendientes porque no habían sido visa
dos por el D iputado visitador.

Se aprueban también. Los certificados de 
los artículos de consumo suministrados á los 
hospitales de San Juan  de Dios y San L áza
ro , en el mes de Mayo'; los del departamento 
d e  dementes del Hospicio, im portantes 3.360 
pesetas 9 céntimos; los de la casa de expósi
tos qué-ascienden á 2.038*29, y los de la casa 
de. hUjéffa nos, que importan y  .204. .

Se dá lectura á una cuenta presentada por 
el D irector del Hospicio, cuyo importe ha 
sido invertido c-n la adquisición de alparga- 
¿as.jpara los asilados ep..diebo establecimien- 
'to, y ’én el arreg ló  de cárnás y del m enaje de 
eocma. . . ,  . ' l  2

E l señor Fernández M ir dice que los repa
ros que se hicieron á  la  cuecía. no kan sido 
contestados debidamente.

E ntáblase di-cus'ón en la  que intervienen 
los señores López Sáez, H itos y  Castillo 
V aldivia.

Se acuerda que el señor López Sáez, como 
visitador dei Hospicio, 2bra una información 
para averiguar si se invirtió ordenadamente 
la cantidad que se data en la cuenta.

Se declara la  responsabilidad personal de 
los concejales deic-s Ayuntam ientos de C a
lla r Baza, Puebla  D . Fadrique, A lbuñol y 
Huéscár, por no haber satisfecho dichas cor
poraciones la  cuota-del contingente respc-cti- 

, „ va al prim er trim estre del año actual,
d o ce  y  m e d ia , m in u to s  m á s  ó m enos - y .A  p?opues,a dei señor Hitos; .se acuerda

recuerdo, 
gado la  tierra .

—Señor cohetero—le dijo unchiquiU  o— 
los vecinos de a llá  a rriba  se lo kan llevcio 
por tripas: dicen que si no lo quem an en 
él A lbaicin , no hay castillo.

-—¡A m í si que me están quemando la 
sangre, entre unes y  otros!:., ¡me van á 
■perder!.. . ¡m alditajseá mi suerte!-

Y  corrió veloz det rás de sus cohetes; no 
parando hasta que ju n to  á lu iglesia de 
San N icolás se convenció de que -se había 
hecho el trasladó sin m erm as ni quebrc.n 
tos notables, y  se enteró de que el m uni
cipio accedía á que hoy haya  verbena y  
castillo e n la s  a lturas.

—¿Que es esto, m a estro ? -le  pregan  
toban sus oficiales. A  lo que él respondía: 

—¡N á!... que le ofrezco m edia librica  
de cera a l San io , como alcance que antes 
de que esto arda, no tenga yo la  sangre 
ach ichurrá .y  podría .

_• La velada en el A lbaicin, se celebrará de 
íiñitivamente esta noche á ias nueve, princi
piando la iluminación en ia Cuesta del Cba- 
píz. y no en lá .p laza^é  Santa Aba'. = / .  . ;
: F ren te  á la iglesia de San Nicolás, se si

tu ará  la  banda de música, del Regimiento de 
Córdoba, y ía dél F argue en la  Plaza L arga: 

L a s carreras de m añana.
Como presumíamos, lks.carreras de ¿aba-- 

líos que m añana han de celebrarse en el Hi- 
uódromo de A rm illa, serán un aco'nte'cimierirj 
to. É l pedido -de-palcos y localidades es toy: 
yrfraayor que fué en los dos festivales ̂ ante
riores, y todo hace c reer qae la brillante 
fiesta dispuesta para el domingo, superará 
en a leg ría  á los anteriores. ¿ : - -

Además de último día de fiestas, la cir
cunstancia de set domingo llevará al Hipó
dromo una gran concurrencia, pues aparte 
los spormant y  aficionados á  este  género de 
cultos y aristocráticos espectáculos, acudir 
rán  en gran  número distinguidas familias 
del comercio de G ranada, que hasta hoy 
no han disfrutado-de tan  brillante esparci
miento. , .

Tiro N acional.
L a representación en G ranada de ja  So

ciedad ‘ Tiro-Nacional^ -ha  organizado un 
^concurso extraordinario de tiro , con motivo 
d é la s  fiestas del Corpus, que tendrá lugar 
m añana, á  las cuatro de la tarde, en el polí
gono de aquella.

El program a del concurso es el siguiente: 
Prim erejercicio, Granada.— Premios: l.°  Uh 

objeto de a rte , regalo del Excmo. A yunta
miento de esta capital. 2.° 50 por 100 de- la 
m atrícu la.—Blanco ovalado de cuatro zonas. 
—Distancia, 200 m etros.—Serie de cinco dis
paros.—Posición, de p ie.—A rm as especiales 
con ex-clusión del M aüser y de toda qué no 
sea á  ca rg ar por la recám ara. M atrícula: 
Seis pesetas los socios, diez los no socios y 
tres los obreros socios.

Segundo ejercicio, Nacional.— Premios: 
l.°  Üy estuche de fumar, regalo.del Excelen; 
u'simó S r. G eneral Gobernador m ilitar dé 
esta capital. 2.° Un barómetro-termómetro,- 
regále del Exorno. S r. G eneral D . Fernan
do Serrano. Blanco circu lar de doce zonas. 
D istancia,300  m etros.—Serie d é  .cinco dis
paros.—Posición, las-tres reglam entarias.— 
Arm as, fusil ó tercerola M aüser. M atricula: 
Lo mismo qué el anterior ejercicio.

T ercer ejercicio. Consolación. — Premios: 
l.° Un estuche de fumar, regalo del Exce- 
l cutísimo é Limo..Sr. A rzob ispo  de esta  Di2¡¿ 
cesis. 2.° U na lám para eléctrica-de sobreme
sa. regalo del Cásmo P rincipal. Blanco ova
lado ce ' cuatro zonas.—Distancia, 200 me
tros.—Serie de cinco disparos.—Posición, 
las tres reglam entarias.—A rm as, fnsji ó te r
ce ro la  M aüser. M atricula: Lo mismo' que el 
primer ejercicio. En esta tirada sólo podrán 
tomar parte los tiradores cue no hubieran 
obtenido premios en los anteriores ejercicios 

Cuarto ejercicio, Honor y  Patria.—P re

U n  c a r ro  a tro p e lló  a y e r  e n  Ja  calle 
fie S an  M atías  á  u n a  c a b a lle r ía  menor 
q u e  ib a  c a r g a d a  de .pescado .

E l a n im a l su fr ió  g ra v ís im a s  heridas.
E l c o n d u c to r  d e l c a r ro  abonó a l pes

c a d e ro  Só p e s e ta s  d e  in d em n izac ió n .'-

A y e r , á  la s  c in co  d e  la  ta rd e , ke 
re u n ió  la  S o c ied ad  de m arm o lis ta s  pl- 
c a p e d ie ro e , en  su lo ca l de  la  calle, de 
P jiv a n e ra s .

-P re s id ió  la  sesió n  e l co m p añ ero  José 
G o n zá lez , a s is tie n d o  g r a n  núm ero-de 
socios. S e a p ro b a ro n  la s  c u e n ta s  .'co
r re s p o n d ie n te s  a l m es  de  M ayo último. 
.Y se  ac o rd ó  a d m it i r  en la  Sociedad" á 
'Jo sé  M a rtín e z , A n ton io  C a rrillo  y  José 
B la ta . _ j ■ ' j : .

H a  sido p e d id a  la  m ano  de la  beliisi 
ía a  y  e n c a n ta d o ra  s e ñ o r ita  P ila r  Vico 
G a rc ía , p a r a  e l ilu s tra d o  ¿ in te lig e n te  
jo v e n  p ro fe so r  d e  In s tru c c ió n  pública 
<le M a ra c e n a , D . F e lip e  P é re z  Garrido. 

L a  boda se  v e r if ic a rá  en breve.

. H oy  le  s e rá n  l ib ra d a s  a l  señor Presi' 
d e n te  d e  la  A u d ie n c ia  3.500 pesetas 
p a r a  p a g o  de  la s  d ie ta s  devengadas 
p o r  p e r i to s ,  te s tig o s  y ju ra d o s  durante 
=el a c tu a l  b im e s tre . '  • :: ■>'

tardé lá segunda tirada organizada para  la 
presente temporada, asistiendo una distin
guida-concurrencia y : numerosos aficionados 
ai sport cinegético.

P a ra  esta tirada había concedidos valiosos 
y artísticos premios, en tre  los que. figuraba 
él que ha regalado S. A . R . la Infam a doña 
Isabel, c:uya a lta  procedencia despertaba í míos: -1.° Un artístico objeto de a rte , regalo 
gran interés entre los que aspiraban á po- f del Excmo. S r. M arqués de Portago. 2.° Una 
seerlo, t ánfora con bandeja, regalo del Excelentísi

Dió comienzo la lirada con el tiro  de en- mo S r, G obernador civil. Blanco, silueta k e  
sayo-; inscribiéndose ,os señores A ndrada, pie.—D istancia, 300 m etros.—Posición, las 
Benavides (M) G üira!, Spencer, Conde de tres reglam entarias.—Serie de diez disparos' 
las Infantas, P érez del P u lg a r jL .) , 0 ‘ Valle A rm as, fusil ó tercerola M aüser. M atrícula

a , q u e r 
ó á  la s

E rí iaño d e  los c a re o s , e l  Chato, ob li
g a d o  y a  p o r  la  se g u r id a d  con  q u e  se  le 
d e m o s tra b a  q u e  su c-n trada  en  la  t a 

b e r n a  fu é  á  la s  d o ce  y  m e d ia , d ijo , p e r 
d ien d o  u n  poco  la  s e re n id a d :

—P u e s  si no l le g u é  á  la s  n u e v e  ó n u e 
v e  y  m e d ia , lo h a r ía  á  la s  d iez  ó las 
once: n o  te n ia  e l re lo j e n  la  m an o  p a ra  
s a b e r  d e  un  m odo e x a c to  ía  h o ra  fija .

Q uedó d e m o stra d o  p a lm a r ia m e n te , 
q u e  F ra n c is c o  R odrigu i-z  L ó p ez  p r e 
sen tó se  en  L a  A legría  d e sp u é s  áe-. la s  
d o ce  d e  l a  n o ch e  d e l su sod ich o  d ia .

“Medrano.
E i J u z g a d o  re c ib ió  a y e  s e g u n d a  d e

c la ra c ió n  á  J u a n  S á n c h e z  G o n zá lez  
(a) Medrano.

Se ra t if ic a  é s te  en  lo q u e  c-xpuso a n 
te r io rm e n te , n e g a n d o  q u e  s é a  e x a c to  lo 
m a n ife s ta d o  p o r  el Chato de Arenas.

—Yo n o  h e  p e n sa d o  n u n c a —d ic e —en 
a s e s in a r  ¿  m i c u f ia d a , n i p o r  ta n to  he 
c o m u n ic a d o  ta le s  p ro p ó sito s  a l  Chato. 
¿Cóm o ib a  á  d e c ir le  q u e  s e c u n d a ra  m is 
p la n e s ,  si no  se  ra e  h a  o c u rr id o  n a d a  d e  
lo  q u e  m e  a c u sa ?

C e le b ró se  u n  c a re o  e n tr e  el Chato de 
A renas  y  Medrano.

In s is tió  e l  p r im e ro  c-n q u e  h a c e  m ás  
d e  un  m e s  íe  in d ic ó  M edrano  q u é  h a b ía  
p ro y e c ta d o  v e n g a rs e  d e  su  c u f ia d a  Jo 
s e fa  A rc e  B a r r a n c o , p o r  la  p o c a  c o n s i
d e ra c ió n  q u e  é s ta  g u a r d a b a  ¿  su  m a r i
do , a g re g a n d o  q u e  so lic itó  su  c o n cu rso .

R e b a tió  M edrano  la s  a f irm a c ió n  c-s del 
Chato, c o n  e n te r e z a ,  d e m o s tra n d o  v e r a 
c id a d  e n  su s  p a la b ra s .

A n te  l a  a c t i tu d  de  M edrano, p e rd ió  a l
g o  la  t r a n q u i l id a d  e l  p ro cesad o , d e fe n 
d ién d o se  con  m a rc a d o  d e c a im ie n to .

S i  J u z g a d o  d e c re tó  l a  l ib e r ta d
rano, p o r  no h a b e rs e  ju s tif ic a d o  ¡a»cam as.

que sean eliminados de responsabilidad los 
Municipios qué tengan solventadas- las can
tidades que se tra ta  ce exigir.

•Sé'áprueba el pedido de drogas y  medica
mentos’, hecho por el D irector del Hospital 
dé San Juan  de Dios, á lá casa Dalmau, de 
Barcelona. ; .

A pruébase una factura de 3‘45 pesetas, 
importe de una sonda facilitada por dieba 
cása.

Sé dá cuenta del certificado de las obras- 
ejecutadas en el edificio que se destina á 

Hqs-tituto- general y técnico', durante el mes 
dé AbriLúltim o, importante 10.029 pesetas, 
de las que corresponde abonar á la Díputa- 
ciómel 50 por 100.

E l señor Fernández M ir manifiesta que se 
le han hecho indicaciones respecto á  la ins
pección que debe ejercer la Diputación en 
las obras referidas, para salvar su responsa
bilidad.

-A grega  que será  conveniente que una per
sona competente dictamine acerca de si las 
obras se están ejecutando con arreg lo  al 
pliego de condiciones.

E l-señor H itos indica ace en o tra  ocasión 
se tra tó  del particular y Que se recurrió  á  la 
Superioridad. dictandJ_una R eal orden el 
M inistro de Instrucción” pública, en la  que 
se dispuso que formasen parte  de la Jun ta  de 
obras'del Instituto, el'P residente  de la Dipu- 
tadiórt y el .Vicepresidente de ia  Comisión.

; Sostiene que prucede la  aprobación del 
certificado, sin perjuicio de que se estudie la 
R eal orden para resolver en oirá sesión en 
ícr propuesto por el- sc-ñor Fernández Mir.

'He’acuerda ee conformidad con. lo. mani
festado p o r el señor H ito s:'

ELsécretaríó da lectura  á  un presupuesto 
de 1604 p esetaspára  ja-adquisición ce ropas 
y  lana con destino á la sc a r ía s  de! Hospital 
ce  San Juan de Díes.

El señor Castilla Valdivia nace presente 
que el presupuesto está informado por. ia 
Superiora de Jas hermanas de la Caridad, 
por no haber podido £1 reconocer todas las

E i d ía  -20 d e l a c tu a l  a p a r e c ió  ahor®- 
e a d o  p e n d ie n te  d e  la  r a m a  de  u n  a l
m en d ro , r-n é l  co rrijo  «C'a.iz*diila:;», del 
té rm in o .d e  Ü g íj.tr . la b ra d o r .d o  ia in -  
d ié a d a  fiuCa Jo sé  Re jó  z A lm a z á n , t a 
sado , d e  -Í2 a ñ o s  d c 'e d á d T '

El c a d á v e r  e s ta b a  su g e io  p o r ol c j c -  
lio  eo n  u n a  soga , te n ien d o  ios p ie s  dis
ta n te s  del su e lo  u n o s  s e te n ta  c e n t ha e- 
tro s .

E n  cí c u m io  e x p re s a d o  se  personé ¿1 
Ju z g a d o  d e  in s tru c c ió n  del p a r tid o .

.Ig n ó ra s e  la  c a u s a  q u e  d e c id ie ra  á  .Jo
sé  a  a te n ta r  c o n tr a  su  v ida  

D icese  q u e  eon frecu t-n t-ia  p adec ía  
a cceso s  d e  io e u ra .

L A  ESPOS1CION

D o s  ;p sils ilo r£L 3
H a c e  v a r íe s  d ia s  q u e  la  E xposic ión  

e s tá  a b ie r ta  a i  p ú b lico  y  no r.i-
nos u u e  te n g o  y o  deseos d e  h a b la r  a 'g o  
so b re  la s  cosas q u e  en e lia  se  p re se n 
ta n :  p ? ro  es  m i obj-'-to e s tu d ia r , con la 
a m p litu d  q u e  e i  e sp a c io  e sca so , de. un 
d iario , p e rm ite , n o  sólo la s  b e lleza s  v. 
d e fe c to s  d e  la s  o b ra s , sipo  ta m b ié n  ias 
co n d ic io n es  a r t í s t ic a s  d e  su s  a m o rra , 
su s  e s p e ra n z a s ,  su s id e a le s , su te m p e ra 
m e n to , á t isb a n d o  a lg o  de  lo q u e  ’er. el 
fu tu ro  pu-iden  se r . to d a  v e z  q u e  casi 
to d o s los q u e  e n  e s ta  e x p o s ic ió n  m iie n  
su s  a rm a s  son jó v e n e s  y  e s tá n  e n  los 
co m ien zo s  d e  s a  c a r r e r a .

Si com o afirm ó  el g r a n  Saint-Batee  
«no es  posio -e  ju z g a r  u n a  o b ra  s in  c o 
n o c e r  a n te s  a l  h o m b re  q u e  l a  c reó» , en  
n in g u n a  o cas ió n , es  m á s  im p o r ta n te

Pérez (A), ganando el señor Beaavides que 
mató.cinco pichones-seguidos.

Seguidam ente entraron a  disputarse el 
premio de Sr - A , R . lá  Infanta doña Isabel, 
los señores A ndrada,B enavides (M), G üira’, 
Spencer, Conde de las Infantas y .Pérez Gon- 
Vajez (A), obteniéndolo el señor And rae aV y 
ei señor Benavides (M) el cuarenta por 
ciento.

P a ta  el campeonato de  G ranada, premio 
del Excmo. A yuntam iento de A lm ería, se 
m atricularon ios señores A ndrada, B enavi
des (M.), G uirai, Spencer, Conde de las In
fantas y Pérez González, entablándose un 
Íeínpste muy in teresan te en tre  todos los ti- 

’ rañores, resultando* vencedor- el Conde de 
las Infantas, y, por lo tanto, campeonato de 
G ranada, llevándose el ochenta por ciento 
el señor G uirah.^ -  . T . . "

Después se tiró  el premio dé la Sociedad 
general de explosivos; se inseribieron once 
tiradores, ganando.ei señor G uirai y el cua
ren ta  por ciento el señor P érez  González.
. E n  vista de lo avanzado de ja , tarde y no 
quedando tiempo para 'd isputarse los demás 
premios,"sé suspendió la tirada , quedando 
aplazada para otro día, en que se t-xarán di
chos premios. , r j

- G iú e m a tó g ra fc  p ú b lico
- A las nueve y media se celebró anoche en 
la P juza N ueva la :úhjm a .sesión de cinemar 
togf-afd. público, que estuvo; tan concurrida 
Cunio las anteriore>.

Se pm yectáron los siguientes cuadros:
-1 M agnetismo transform ista. L a  casa encan
tada, El negro  y  el policía, F austo  y Mefis- 
ióíeres, P rim er domingo del quinto, S . M. el 
Rey en Londres, El sueño del R ajan, W als 
¿••r.'la boca abajo, Burlas de M armitón y 
V iaje de placer.

Todas L s  películas resultaron del agrado 
del j-úblico, que aplaudió á  más no poder, 
especialmente los asuntos cómicos.
•* Debemos consignar que en la  sesión de 

anoche, igual que en las celebradas anterior 
pierde, se. pi oyectaron los cuadros con gran 
precisión por el m anipulador del Salar. Iris, 
D . A ngel Casares.

Puede decirse, en resum en, que este re 
creo ha aido para la  c!>se popular uno délos 
más divertidos de las presentes fiestas.

. : L a s  de hoy .
A  las seis de la  tarde cucañas en los sitios 

pú-Jicos.
A  las nueve y media, velada en el Albai- 

cítU quemándose un castillo de fuegos artifi
ciales en la  plaza de San N icolás 

Ultimo concierto en el palacio de C ar-I 
los V.

T.=c d e  m añ a n a .
M úsica en el paseo del Salón, de ocho á 

diez dé la mañana;
. A  las cuatro y media, corrida ce  novillos 
toros. ’ ... - .

A las nueve, castillo en el embovedado 
de D arro.

IPerm ínado'este. R etre ta  m ilitar.
Velada en les paseos.

H iña d e  B eneficencia .

Lo mismo que los anteriores ejercicios.
Nota. —P ara  obtener un primer premio es 

condición precisa el hacer el 49 por Í00 de 
impactos

Los tiradores premiados podrán tomar pár
le  en todos lo.s. ejercicios, excepto en eb d e  
Consolación. ■ ..

R egirán  las advertencias de años anterió 
res, las que estarán expuestas al público en 
el Campo de Tiro.

L a  entrada en ei Polígono ¿s g ratu ita , 
por lo que ño se reparten  tarjetas. No obs
tante, la Ju n ta  directiva podra no adm itir á 
las personas que juzgue oportuno y no sean 
s o c i o s . ______  J  . '

Molidas Locales,

Se ha. p ro h ib id o  la  v e n ta  d e  unas ba
j i ta s  de  c e r i l la s  d e  d u lce , im itandoá 
¿ a s  l la m a d a s  in g le sa s , por.la  posibilidad 
de q u e  o e u r ra n  fu n e s ta s  equivocacio
nes, d ad o  e l p e r fe c to  .p a rec id o  de unas 

o t r a s .------  • ' - ; .

Q u ien  h a y a  p e rd id o  u n a  llav e , .eff'ei 
t r a y e c to  co m p ren d id o  desde  la  'Admi
n is tra c ió n  d e  C o rreo s á  la  --Gran Vía, 
p u ed e  p a s a r  á  r e c o g e r la  á  la s  ofieinás 
de  e s te  diaricn____________

- D u ra n te  la s - c u a r e n ta  y  ocho ho ra 
•an te rio re s  á la s  ocho de anoche, recí- 
b ié ró n  é iira e ió n  y  á s is té ñ c ía  m édica en 
l á  C a sa  fie S o c o rro 'd é  la  C ru z  Roja, los 
s ia u ié a te s 'l íe r id ó s :

% ita -L ó p e z  G alleg o s,' de 23 affós de 
ed ad , se  -p re se n tó  co n  .una- agu ja  c!a- 
"Váda-eri Ja reg ió n  c a rp ia n a .  ' ' "

R ufina  M an zan o  G a rc ía , cíe'I6 áfies, 
con h e m o r ra g ia  n a s a l . . ' ■ ,
'  A n to n io - G a rc ía  P é re z ,  dé~lCTa5cp, 
h e r id o  ch  la  fa la n g i 
d a , con d e sp re n d im ie n to  
a c c id e n te  del t r a b a jo .

M an u el M an zan o  G o z a r , de *23 años, 
c o n .u n a  h e r id a  de dos cen tím etros en 
la priiu!-! a f a la n g e  d e l dedo índice de 
H  rehitik iz q u ie rd a .

A n to n io  M a rtín e z  D elgado , de ,10 
añ o s , con  u n a  h( r id a  de. dos cc-ntiuie- 
ti/*s de e x te n s ió n  en la  reg ión  occipital 
iz q u ie rd a  q u e  in te r e s a  los te jid o s  blan
do-';. .

.-Nu-.olás F e rn á n d e z  R uiz , de 4S afio3, 
con u n a  co n tu sió n  d e  segundo  grado en 
e l p ó m ulo  d e re c h o , o t r a  en  la  escápula 
d o r -e i .a  y reg ió n  co s ta l, y  o tra  c-n la 
reg ió n  t ib ia l  d e .ia  p ie rn a  derecha,.in
fe r id a s  c a s u a l ni ente'.

Ang* 1 V il la f ra n c á  M oníaivo;con  aña 
..h u  í Ja g r a v o  d e  c u a tro  eentim étgos eu 
la  r-*gióo f ro n ta l  iz q u ie rd a  quejnteresa 
los't- jidc's. Se ¡a óeásionó  'á consecuen- 
e ia . 'R -c a í  ta : casu ííJ: / ‘ U:

M anuel R ubio , de  un año  de edad, fué 
o p e ra d o  j*ñ la  hoca .

uc <* iiurj
l a  m ano izqúier- 
tb  d e  la -u ñ a , por

E l E x cm o . S r. A rzo b isp o  -h a rá  en 
b re v e  u n a  v is i ta  a l  a s ilo  d e  S an  R a fa e l, 
p a r a  v e r  la s  o b ra s  q u e  a c tu a lm e n te  de 
e je c u ta n  en  e l « difiera.

—E l ju e v e s  ú ltim o , a m e s  d e  la.pr.a-. 
cesión  de O c ta v a  v e r if ic a d a  en  Ja C a
te d ra l,  llam ó  el E x cm o . S r. A rzob ispo  
á  su  p a la c io  á  lo s h ú e r f a n i to s  aeq g id q á  
e n  ei asilo  in d icad o , fe lic itá n d o se  d e  la 
c o rre c c ió n  con  q u e  los n iñ o s  se  e x p re 
s a n  y  d e  la  p u lc r i tu d  con  .aueííbám V es
tidos. ' ‘ ' X

A h d  e sp ed í r  ío s  e n tre g ó , e  H B re  iad o  : á i  
h e rm a n o  q u e  los co n d u c ía , u n a  lim os
n a  p a r a  q u e  Jes o b seq u ia se  én  s ú  nom 
b re  c o n  u n  re f re sc o .

,  A-Syc,-á  la s  s ie te  de la  ta rd e , en el 
h i t ie ra a tó g fá fó  d eP aseú aT ín i.sem ó  una 
fu
Í üRi

E l re p u ta d o  m édico  D. A n to n io  A m or 
y  R ico  h a  p ra c tic a d o  u n a  doiorosa.ppe-- 
ra e ió n  q u irú rg ic a  a l  n iñ o  A n to n io ''G a 
llego  G adeo , h ijo  del oficial p r im e ro  de 
la S e c re ta r ia  do  la  U n iv e rs id a d , am ig ó  
n u e s tro , D . J u a n  G alleg o .

El e s ta d o  de! jo v en , es  re la t iv a m e n te  
s a t is fa c to r io . ________

H a  re g re s a d o  d e  -M adrid él D ire c to r  
g e n e ra l  de  los t r a n v ía s ,  D  N ic o lá s  Es-, 
c o r ia z a .  '"

S e .e n e u e n tra  e n  G ra n a d a -e l  J n e z .d e  
p r im e r a  in s ta n c ia  d e  H o y o s, D . B er
n a rd o  L e a l  d e  I b a r r a .

ese  co n o c im ien to  a u e  en  e s ta s  e sp o s ic io - . 
fies D rovÍEC Íanas, d o n d e  io s o u e  em p ie -] M añana domingo, ¿  las nueve y media de 
z a n  m n ? s r ra n  sú  la b o r  Ju n to  á  o tro s  | ~ * oc| é’ en la  Tómbola á  favor 
a r t i s t a s  v a  h ech o s  á  ia  D elea v  m á s  e a A ^ f f J ^ a c e n c i a , . i n s t a l a d a  por ia Ju m a  ce

.«-A -  ■-■canias, en e. naseo cei ¿alón , nn nrecioso
' cV̂ ‘'X^?he n  %' _ í srupo  de porcelana dé Sajonía, regalo  de

G" arCS e s  u n  e sp e jo  donde [ s s .  A  r r . Iós In fan tes;0 .-F értS n d b  y 
‘ r ‘ e  -l » a u n q u e  e s  fo rm a  QificlFtDA M aría T eresa, un magnífico relof. re-

E i c a b o  d e  o rd en  p ú b lieo  L a b e l.la c ap - 
j tu r ó  a n te a y e r  á  M anuel F a r f á n  R am o s; 

e l c u a l  e s ta b a  re c la m a d o  p o r  e l  J u e z  
de  M otril.

Son m u y  e lo g ia d a s  y  es  v e rd a d e ra 
m e n te  n o ta b le  la  co lecc ió n  d e  raedáH ás 
a r t í s t ic a s  y  jo y a s  d e l m e jo r  g u s to  q u e  
los a c re d ita d o s  jo y e ro s  señores Tegéiró 
y  Compañía  e x h ib e n  é n  su s  e s c a p a ra 
te s . ‘ -

E n  el H o s p ita l  d e  S a n  J u a n  d e  D ios 
fu é  c u ra d o  a y e r  F ra n c is c o  M o ra les , d é  
u n a  p e q u e ñ a  h e r id a  e n  la  c a b e z a  q u e  
le  ocasio n ó  d e  go5p h  eon piedra-, J u a n  
R a m íre z , eo n  d o c to r  d e  t r a n v ía s .

Del hecho se ha dade cuesfe al Juz- 
gado.

E n  e l t r e n  c o rre o  d e  hoy  regresará  á 
G ra n a d a  el D ip u ta d o  á  C ortes pór ia 
c irc u n s c r ip c ió n , don  Ju a n  Ramón La 
C h ica . .

Se í 'i-e u e e tra  en G ra n a d a  él Ingenie 
ro  j  f>; d e  O b ra s  p ú b lic a s  de la  pruvin 
e ia  d(* S e v illa , D. N ico lás O rbe y  Asen 
cío . • ’■

Se han licenciado <’n; derecho civil y 
canónico, obteniendo notas de sobrfta:. 
liante, los distinguidos jóvenes, D. Luis 
Montea if-gre de L a  Chica, D. Emilio y 
;D:. Jáeobo Moreno Rcsak-s. y D. Ríear- 
Ao Gvh/' z C cntrcrás.

SiLccram ente felicitam osá tanestu* 
éiueqé jó vej) f  s. - i  r i¡ i)  I

n el 
úna

fuiiéCói’. á ¡a que asistieron ̂ iasr jóvenes 
■ ue se educan ¿n e! Colegió 'institución 

iqueline.
Tam biéu asjstieron la superiora y 

varias m adres.-. "¿r V j
i S *. ( xhlbieron quince raaghifica’s vis- 
fas. xíx

—Pascuaiini ha cedido galantemente 
éu pabeLón ¿ la  Ambulancia dé la Cruz 
Reja, p a ra  que ésta  p'ued’á  organizar 
nn bém-fieío; cuyos productos-’Íntegros 
serán  para dicha Sociedad..

E l benefic io  ten d rá"-íu g a r el jueves 
p ró x im o . _____________

- E n J a  C a sa ;d e  S o co rro  fu e ren  cara 
dos a y e r : :  J

M anuel G a rc ía , d e  5 años, de herida 
é n  e l  p á rp a d o  su p e r io r  izqu ierdo .

—Jo sé  G ó m ez* P eñ a , d é  -16 años, rde" 
co n tu s io n es  e n  e i h o m b re  izquierdo.

—J o s é  J im é n e z , d e  17 añ o s, de ara
ñ a z o s  e n  la  c a r a .

L os t r e s  in d iv id u o s  se  pródn jeron las 
in d ic a d a s  les io n es, á  -consecuencia és 
a c c id e n te s  c a s u a les .______

A y e r  á  la s  se is  y  m ed ia  d é la  tares 
fu é 'a c o m e tid o  d e  u n  a t a q u é ' epiléptico 
e n  el e m b o v ed ad o  de la  C a rre ra , el jo
v e n  d e  16 a ñ o s , R a fa e l CasSüaí Marti* 
c e z .  O v o í ;

F u é  co n d u cid o  á  la  G asa  de Socoitc. 
d o n d e : se le p restó  asistencia faculta
t iv a .  <
' D e sd e  h o y , la s  h o ra s  de oficina en-T̂ 
D ip u ta c ió n  p ro v in c ia l  s e rá n  de o ch 's 
d o c e  d e  la  m a ñ a n a .
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A yer sa  h o sp e d a ro n  e n  los h o te le s  de 
esta c a p ita l  los s ig u ie n te s  v ia je ro s :

Hotel P a rís .—D on E n r iq u e  J im é n e z , 
don José M a ría  G odoy y  fa m ilia , don 
José M arti, don B la s  R o d ríg u ez , don 
Vicente G il, don E m ilio  C osta  y  don 
Julio F ilip p im s .

Hotel V ictoria .—D . M an u e l N úftez , 
don José A b isq u e ta , don Jo a q u ín  G u a- 
barro, don J u a n  H . V a ld e c a sa s , don 
L uisM estre , don Jo s é  R ie ra , don A n to 
nio D om ínguez.

Hotel N vvío .—D . P e d ro  B a ilin a , don 
José B e n a v e n te .

Hotel A lam eda i — M. E d . G óuiou , 
M'rTCasl Z o c lliicé .

Los sob res em itid o s  p o r  la  E m p re s a  
«A nunciadora P o sta l» , con  el se llo  de 
Correos e s ta m p a d o  p o r  la  F á b r ic a  N a 

c io n a l d e l T im b re , p u e d e n  u t i l iz a r s e  p a 
r a  e l se rv ic io  in te rn a c io n a l ,  d eb ien d o  
los r e m ite n te s  c o m p le ta r  e l f ra n q u e o  
cu an d o  p ro c e d a  co n  los se llo s  q u e  p r e 
c ise n , p a r a  e v i ta r  q u e  en  la s  c a r t a s  o r 
d in a r ia s  se  e x i ja  a l  d e s t in a ta r io  e l du
plo  d e  la  in su fic ie n c ia  d e l f ra n q u e o .

S O M A T O S E
E s tim u la  en a l to  g ra d o  e l a p e ti to .

LA HERNIA
. y el

fendaja Barrera sis París
Este aparato, elogiado hoy por reputados < 

médicos de Europa, en que es vendido pó.ri 
infinidad de sucursales, adoptado por el ejY-r- ] 
cito francés y por algunos establecimientos '■

benéficos, es, sin duda alguna, el Vendaje 
de contención más perfecto que se conoce en 
el mundo entero.

E l V E N D A JE  B A R R E R E  es prodigioso 
en la contención de la hernia escrotal des
arro llada, esperimentando un gran alivio y 
evitando su progreso.

Herniados: No os dejeis seducir de quien 
prom eta la curación de la hernia, por qüe 
ésta es imposible con ningún braguero , úni
camente la operación, podeisconsultarlo con 
vuestro médico. Lo que debeis hacer por lo 
que os in teresa, antes de comprar ningún 
aparato, ensayar g ratis el V E N D A JE  B A 
R R E R E  para obtener una buena contención 
fija é ir .-am ble, pudiendó dormir con él sin 

alguna. Consulta todos los días, de 
úo.-i • '>;;i •. C aballero de G racia, 22, princi- 
r  -1 *! •! i I y en G ranada, don Miguel Gon- 

D epositario exclusivo para 
•• - ncia,

i. la  farmacia ¿Le San Gil

Servicio Jel
m u e s t r o  G o r r e s p o n s i É i í ■i e n  a .

I s s l
• Q u i r o g a  P a i l e s í e r a s .
Madrid 22.—El Ministro de la 

Gobernación, señor Qüiroga Ba
llesteros, sufre una afección á la 
garganta, por lo cual no asistió hoy 
á su despacho.

V i s i t a s  á  m o r e t .
Madrid 2 2 .—Los señores Sal

merón, Nougués y Mayner visita
ron hoy al Jefe del Gobierno, se
ñor Moret.

Ocupáronse de las reclamacio
nes presentadas contra los aran
celes.

El señor Salmerón afirmó ante 
Varios periodistas, que en la confe
rencia no se trató de asunto alguno 
que tuviese-carácter político.

—Una comisión de harineros ca
talanes, Visitó igualmente al señor 
Moret.

Los comisionados protestaron 
contra la rebaja que en el arancel 
se consigna para las sémolas.

También se ocuparon de las ad
misiones temporales de trigos.

El Jefe de! Gabinete recomendó 
á los comisionados que hablasen 
con el Ministro de Hacienda, indi
cándoles, además, que el asunto 
respectivo i\ las admisiones tempo
rales era muy complicado, por los 
perjuicios que se irrogarían á los 
intereses de los productores caste
llanos.

—Seguidamente recibió el señor 
Moret á otra comisión de asturia
nos, quienes solicitaron que se au
menten las valoraciones sobre los 
hierros. N;

—Visitó asimismo, al señor Mo- 
ret, otra comisión del Fomento del.
Trabajo nacional de Barcelona.

Versó la entrevista sobre los 
aranceles, manifestando el señor 
Moret- que se j lb fc a P q r . e a ^  ^
«Gaceta» correspondiente al lunes Madr¡d..22, _ La combinación de 
frtxinio, con modificaciones peque-]Gobernadores civjles que se pr0.

yecta, comprenderá treinta provin-

Terminó diciendo el Jefe del Ga
binete, que éste se preocupa de la 
cuestión aludida, y que en conse
cuencia, negocia tratados que sal
ven nuestro comercio.
S e o s  r e c l u s o s  e u  L o s  j a . r e 

s i d í a s  d e  á f r i c a .
Madrid 22.—Se ha ordenado 

que el cañonero «General Con
cha», lleve á Ceuta y Melilla la 
población penal existente en los 
presidios menores de Africa.
ESI E S u q u e  d e  Á l s u o e i ó x a r  

Madrid 22.—El Ministro de Es
tado, señor Duque de Almodóvar 
del Río, pasó el día de hoy con 
mucha intranquilidad.

Algunos instantes, perdió el co
nocimiento.

El ilustre paciente sigue en inmi
nente peligro.

P o l í t i c o s  á  e J u s z z í l l a .
Madrid 2 2 .—El Presidente del 

Congreso, señor Canalejas, acom
pañado por el Director de! «Heral
do de Madrid» señor Francos Ro
dríguez, el señor Arias de Miran
da y otros, marchó á Jumilla hoy, 
para asistir ai Congreso agrícola 
convocado en aquella población.

Los expedicionarios regresarán 
á .Madrid el domingo próximo.
l e C S  C Z Z & S ¿ iO Z 3 e S  SA¿3 (3EXS& - 

zi.az2.szsz, y
Madrid 22 ;—El Ministro de Ins

trucción pública, señor San Martín, 
se propone designar una comisión 
de catedráticos, para que ésta se 
encargue del estudio de las refor
mas que sea conveniente estable
cer en las actuales disposiciones 
sobre enseñanza.

Después llevará el señor San 
-Martín á Consejo de Ministros, la 
reforma que estime procedente.

j p z '& z z l z z z s i  SS O  222i»  i 22 & .*  
C ÍÓ 2 2  ¿ S e  (&GZ3<3Z‘Z2.ta¡ÓÍGiZ¡,&&

msimas.
—El Sr. Rahola, que formó par

te de la comisión de harineros que 
antes hablara con el Jefe del Go
bierno, hubo de pedir á éste que 
fueran puestos en libertad los pe
riodistas catalanes que~‘ están pre

cias. . tl¿¿ íl
B£arti£zs. SBtass&lGSm

Madrid 22 .— Hoy se posesionó 
del cargo de Director general de 
Agricultura,. D., Martín Rosales, 
exSubsecretario del Ministerio de

Probablemente se decretará ja Mnst^ CCI’ón P ^ llca^  
libertad, bajo fianza, dé dífchóS'pe-i***c®e22i sajt:a:as?s^ as
riodistas. - Ma;!ri-.! 22. -El padre

—Fm alm ^te, cumplimentaron al i n¡jjos secuestrado/  en
Presidente del Consejo de M.ms- presentóse hoy al Jefe del
tros, los representantes en España Gobierno, señor Moret, en deman- 
de las Repúblicas dej Perú y Co- « • ’ - ._, ■ iL; -di V ‘J

%30r

de

.*?e-

unos
hace

lombia.
E l  p r o t o c o l o  d e  l a  c g e í s - 

re u c ié a y d e  A í f e c i r - a s .
Madrid 2Í ñ—Según despachos^ 

oficiales que ha recibido el Gobier-

da de que se le abone una indem
nización.
ESI B&i3TÍstro do 2a.51Ezerra 

&E2s  re S o rs z z a s  y  s u s  p-ia- 
/©£»'»
Madrid 22.—El Ministro de la

no,-el Sultán de Marruecos Abá-lGuerFarSeñer-Luque; desautoriza 
el-Azis ha firmado el protocolo-res-
péctivo á la reciente conferencia 
internacional de Algeeiras.
Las re laciones cosaer- 

d a l e s  e n t r a  S s g s a ñ a  y  
S u i z a .
Madrid 22.—El Presidente del 

Consejo de Ministros, señor Mó- 
ret, declaró hoy que no era exacto 
sé hubiesen roto las relaciones co
merciales entre España y Suiza.

Agregó que esta ultima nación, 
negocia actualmente un tratado co- 
mercial con Francia, y que siendo 
seguró que obtendrá ventajas, las 
pedirá análogas al Gobierno espa
ñol, creando á  éste un grave con
flicto, ya que solo hay en nuestro 
arancel una segunda columna, de 
carácter inamovible.

—El abrir ahora las Cortes para 
discutir este asunto, no daría re
sultados—añadió el señor Moret— 
pues se invertiría más de un mes!

las reformas que ¡Latríbuye un pe
riódico, y dice que-en Freve se pu
blicarán las que estudia.

Mañana ó pasado saldrá el señor 
Luque para Trubia, Oviedo y -Gi- 
jón. _ ;
üa po lic ía  y la  ’&igilazz-

e i a  d e  a » í £ r © 2 2 f s í a g «

Madrid 22.—Asegúrase que el 
Gobernador civil de Madrid, señor 
Alba, ha ordenado que se forme 
expediente para depurar la falta de 
actividad de la policía de esta Cor
te je n  lo que respecta á la_ Vigilan
cia y persecución de anarquistas.

Añádese que el Jefe  de vigilan
cia, señor ¡barróla, ha presentado 
la dimisión, y que el Gobernador 
se niega á aceptarla, hasta conocer 
lo que resulte del expediente alu
dido.
S I  l T 3 . s t l t r z . t o  e f e  A L g r i c z z l  

t u r a . —S u  c o s i s t l i u c z ó z z .
j Madrid 2 2 .—Hoy ha celebrado 

en los debates que se plantearan. \ su primera sesión, para constituir

se, el Instituto Superior de Agri‘ 
cultura.-

Presidió el Ministro de Fomen
to, señor Gasset.

Z M p l a s n a  & & á s s e t  
. Madrid 22. —Una comisión deí 
Ayuntamiento de Bailén ha visitado 
hoy al Ministro de Fomento, señor 
Gasset, para entregarle el diploma 
¿e hijo adoptivo de dicha ciudad.

Expresó la comisión al señor 
Gasset la gratitud de Bailén, por la 
protección que el Ministro ha dis
pensado á la riqueza olivarera de 
ápuella comarca.
Las &ranfes agrícolas.— 

H i s p o s i c i o s s e s  d e l  m i 
n i s t r o  d@  P o z n e z z t o .
Madrid 22 .—El señor Gasset 

ha dictado una Real orden, dispo
niendo que los Directores de las 
Granjas agrícolas den gran publi
cidad á los trabajos que en las mis
mas se realizen.

Desea el señor Ministro de Fo
mento, que los obreros conozcan 
los trabajos aludidos, con objeto de 
estimularlos á fin de que concurran 
á las Granjas para ampliar sus co
nocimientos.

f e  I I F i f e s s / á á
¿P a seo  esz o o c S z e .—T ’í r o  si 

p ic S z e n e s .  — "Usté. fe a  c e 
r r a d a .
Madrid 22 .—Comunican de San 

Ildefonso, que esta mañana pasea
ron los Reyes en coche arrastrado 
por cuatro muías.

Llegaron hasta la posesión que 
tiene el señor Conde de Malladas 
en las cercanías del Real Sitio.

Esta tarde asistieron los Monar-J 
cas á las tiradas á pichón que se 
Verificaron.

Don Alfonso ganó- una «poule» 
y un «match».

Los- Soberanos merendaron en 
el tiro.

Los pichones matados, que as
cendían á doscientos, los regaló’el 
Reyal, batallón cazadores de las 
Navas.

Le ha sido muy grata ai Rey, la 
idea que tiene la oficialidad de las 
fuerzas que guarnecen á San Ilde
fonso, de organizar una becerrada. 
S o s p e c l z o s o s  d e t e n i d o s .

xMadrid 22.—Notifican de San 
Ildefonso, que anoche practicó la 
policía que presta servicio en el 
Real sitio, la detención de dos su
jetos sospechosos.

Uno de los detenidos, italiano, 
manifestó que procedía de Tarra
gona y que se encaminaba á Bilbao.

La policía, extrañando que el ita
liano llegase á la Granja por. la ca
rretera, le detuvo, dejándole inco
municado.

Después fué conducido á Sego- 
Via, donde se le encontraron sus 
pasaportes, visados por los Cón
sules de Italia en varias provincias 
españolas.

El otro detenido llegó á Sego- 
via, donde dejó su equipaje, enca
minándose '  inmediatamente á la 
Granja.

Ya en ésta, fué al i eat-ro y pre
guntó sí en él estaban los Reyes.

Contestáronle afirmativamente, 
y tomó un billete 
la función.

Antes de entrar en el íeatro- 
examinó detenidamente el automó, 
vil que había conducido á los Mo
narcas, lo cual infundió sospechas 
á los guardias civiles que estaban 
en los alrededores del pequeño 
coliseo, quienes demandaron del 
individuo de referencia que mos
trara los documentos que le iden
tificasen.

Como el sujeto aludido carecie
se de los documentos que se le pe
dían, incluso de la. cédula perso
nal, le detuvieron los guardias.

Dijo el detenido que iba á la 
Granja desde Madrid, con objeto 
de pasar una temporada, por en
contrarse enfermo.

Se le ocupó una pequeña male
ta, en la que solamente llevaba al
gunos objetos de tocador y medi
camentos.

Ofreció identificar su personali
dad por medio de un amigo suyo 
que residía en Bilbao, y de otro de 
Madrid.

Manifestó que este último tenía 
teléfono, lo cual no se ha compro
bado.

J M fi& i& e M á L
I>«ci ]&££*.cliriLcl. 

la a  E lo ís a
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MADRID
4 por ¡ 00 ptrpétUO interior

Fin co rrien te ......................... 00 00 00 00
F ir cróxtmn . . 00 00 00 00

Al contacto.
Sei :s F  ce50.r*:/)pts. nominales. 81 65 81 55

.. E  de 23,000 ,. 81 85 81 6 )

.. D de 12.5U0 .. 81 70 81 75

.. C de 5.000 .. 81 SO 81 80

.. i? de 2.500 .. 81 80 SI SO

.. . A üc- 500 „ 81 SO 81 80
,, GyiidelCOy^Xlnomináleh 81 SO 81 SO

En düereníes series . SI 85 SI 80
5por too amortizadle

Se:' le F deoO.vXXJ pts. nomi ua.i es. 99 85 59 80
.. E de 25.000 .. 99 85 99 SO
.. D de 12.500 .. 99 90 00 00
.. C de 5.000 .. 90 90 99 80
.. S de 2.500 .. 99 90 99 80
„ A de 500 99 90 99 80

Fin diferentes series . 99 85 99 85
Fin corriente. . 00 OO 00 00
Fín "-próximo . OD C0 00 00

. Bancos y  Sociedades
C edaías hipotecarias al 5 por luO|GG0 C0 0C0 00

ai 4 ñor iOOjlO’. 551101 65 
Acciones cei Banco de España. 444 00|444 00 
Id. ¿e  la  Co»np.a A . de Tabacos 40S 75 408 75 
Id.deiBa-ncoFJispano americano 000 C0 000 00 
Sociedad G eneralA zncarera es 
oañóla. Acciones preferentes. 65 00 64 00
Id., id. ordinarias . . . . . 00 00 00 00
Id., id. obligaciones . . . . 95 00 00 00

P A R IS
1 por ICO extenor escaño) . . 96 &7 96 75
3 por 100 francés...................  97 35 98 32
1 CAMBIOS
París á la vista: F r&:¡con . .
L T.d-e.' . Libras esterlinas.!

9 80 
2/ 57

para presenciar

9 75 
¿7 63

221 p o & ú s  d r i l  o .
Madrid 2 2 .—E! poeta D. Anto

nio Grilo, continúa muy grave.
- Hoy se acentuó ia pérdida de 
fuerzas en el ilustre enfermo.

LtcSS T&ictízzi¡2£J í l e l  tifZ2.S*
i Madrid 2 2 .—En el lazareto es
tablecido en el cerro del Pimiento, 
cercano á esta Corte, falleció hoy, 
del tifus, otra de las religiosas que 
allí residen.
l a á  I s a z e l g s z  e f e  l o s  p a r r a - *

d e  r o s  - s s z a d r i l e í z o s .
Madrid 22.—Los patronos pana

deros de esta Corte, conferencia
ron hoy con el Gobernador civil, 
s:-ñor Alba, y con el Alcalde, se
ñor Aguilera.

Mantuviéronse ios patronos en 
la actitud de intransigencia que 
ayer proclamaron.

—Ei Gobernador civil ha dicho 
que procesará á los patronos que 
amenacen con el cierre de las taho
nas.-

—En la sesión que hoy celebró 
el Ayuntamiento de esta Corte, 
concedióse un voto de confianza al 
Alcalde, señor Aguilera, para que 
solucione como estime oportuno lo 
referente á la antedicha huelga de 
panaderos.

—Los operarios de pan candeal 
¿nuncian que no se declararán en 
huelga, por entender que perjudi
carían las pretensiones de sus com-' 
pañeros de pan francés, que no 
trabajan.

A.ñaden que además, la conduc
ta de las autoridades les 
no crear dificultades.

Los citados operarios 
grandes elogios al Alcalde, señor 
Aguilera, y al Gobernador, señor 
Alba, por la rectitud con que am
bos proceden, y por haber recono
cido la justicia de las peticiones 
formuladas por los obreros de pan 
francés.

Afirman también los menciona
dos operarios de pan candeal, que 
seguirán efectuando el reparto de 
piezas de dicho artículo, y que 
siempre que un fabricante sea ob
jeto de tres denuncias, lo comuni
carán á los concejales socialistas, 
para que éstos exijan el cierre de 
ia tahona que falte ¿ lo precep
tuado.

Aseguran, por último, que- si los 
patronos cierran las tahonas, los 
operarios se pondrán, á disposición 
del Gobierno, para trabajar en la 
forma que más convenga á éste.

obliga

dedican

—Mañana se reunirán los obre
ros panaderos huelguistas, y el do
mingo celebrarán un mitin los ope
rarios de pan candeal, para afirmar 
su solidaridad con aquéllos.
Sisa eSescarrilsarzziesa íes ezr 

(¡yerceeS iM a .
Madrid 22. —Cerca del pueblo 

de Cercedilia, descarriló hoy parte 
del tren mixto de Madrid á G a
licia.

Algunos vagones resultaron con 
averías, y dos pasajeros levemente 
heridos.

Inmediatamente salió un tren de 
socorro para el lugar del siniestro.

La circulación de trenes desde 
esta Corte á Galicia, tardará unas 
horas en restablecerse.
ESI <ñ& eEz*£e2 y

S o s  o f e r t a r o s  a s f i x i a d o s .
.Madrid 22.—El Obispo de esta 

Corte, señor Salvador y Barrera, 
visitó hoy á las familias de los obre
ros que hace pocos días se asfixia
ron en un pozo negro de la calle 
de Manuel Carmona.

El Prelado socorrió á las citadas 
familias.
la o s  s e s e a r e s  d a  27fasto y  e l  

r e g í s z z i e s z t o  e le  "Wa cS- 
P. ás.
Madrid 22 .—Una comisión del 

regimiento infantería de Wad-Rás 
visitó hoy á los señores de Ubaó, 
para hacerles entrega de las insig
nias de la Cruz del mérito militar, 
que se les han concedido por su 
plausible conducta con el Ejército, 
el día en que se perpetró el aten
tado contra los Reyes.

Los heridos pertenecientes á di
cho regimiento, siguen mejorando. 
He fie  fe sacias sezzítszzíes, 

Madrid 22 .—Alarmado el G o
bernador civil de esta provincia, 
señor Alba, por lo que estos días 
sucede en el lazareto del cerro del 
Pimiento, cercano á esta Corte, 
propónese adoptar severas medi
das sanitarias.

Censura el señor Alba el estado 
en que se encuentra dicho lazare
to, y anuncia que ha de corregir 
todos los defectos que en él exis
tan, incluso el referente á la asis
tencia facultativa, pues se dá el 
caso de que los médicos no hagan 
guardia y de que fallezcan algunos 
enfermos antes de que aquéllos los 
visiten.

Dice el Gobernador que además 
corregirá lo que afecte á la higie
ne, que es deficieníísima en el la
zareto aludido.

Este lo ha visitado el señor Al
ba, así como también el asilo que 
hay en la calle de Ataúlfo, del que 
salió bajo el peso de una impresión 
penosísima.

Tales son las deficiencias higié
nicas notadas por el señor Alba en 
el citado asilo, que declaró cons
tituía éste un peligro para la salud.

Para evitar tanto abandono, el 
Goberdador ■ habló hoy con el Al
calde, señor Aguilera, y con varios 
facultativos.

También conferenciará con el 
Ministro de la Gobernación, señor 
Quiroga Ballesteros, cuando éste 
se restablezca, para que se estu
die el medio de mejorar los servi
cios sanitarios en esta Corte.

j D> í ¿  p r o v i í i b i í i

Zas eJsSa ttzza  d e  l o s  cosa- 
se s r s r a d o r a s  &es 
ses,

que en España, los causantes de 
los desastres sufridos por ésta, son 
los que mangonean al pueblo.

Declaró que es urgente la unión 
de los hombres honrados, para for
mar un partido qua siegue el caci
quismo, creando una Patria nueva 
que sea fecunda.

—El Club náutico de Bilbao ha 
anunciado ya las regatas que se ve
rificarán allí el 25 de Agosto y el 
2 de Septiembre próximos.

Presidirán las regatas los Reyes 
Don Alfonso y Doña Victoria.

En las regatas del día 25 de 
Agosto, será disputada la Copa del 
Rey.

Presenciará ia fiesta marítima, la 
escuadra de Alemania.
H e  <U3¡e5£2i.— - íp 2 90 2 ¡ f¿ o r r e a 2 o -  

r s s  e S e  S z z s e l g a s . — E n O B  
CGzssuzszaos.
Modrid 22. —Según participan 

de Cádiz, algunos individuos, áge
nos á los oficios del campo, indu
cen á los trabajadores agrícolas 
de aquella provincia á declararse 
en huelga.

El Ayuntamiento de Chiclana ha 
acordado que el impuesto de con
sumos se recaude poj- reparto en 
dicho punto, y no por administra
ción.
H e  P a r e  e l o s z a . — O f e s e -  

eszzios á ISlzzzzra. — "Ursa. 
tS e tezTC íá sTo—S S o s  e l e s -  
g r s c c i a s . — J L l c a l e i e  q u e  
afeazzdasza e l  c a r g o . —ESI 
ord ezs . esa I g u a l a d a .
Madrid 2 2 .—Dicen de Barcelo

na, que los conservadores de aque
lla capital preparan un banquete en 
honor del exPresidente del Conse
jo de Ministros señor Maura, quien 
llegará allí en los primeros días de 
Julio próximo, de paso para las is
las Baleares.

Se cree que el señor Maura per
manecerá dos días en Barcelona, 
suponiéndose también que formu
lará importantes declaraciones po
líticas.

—Hoy fué detenido.un sujeto 
empleado en la estación del ferro
carril de Francia, ei cual se sos
pecha enviaba á Madrid moneda 
falsa, acuñada en ia fábrica de San 
Gervasio que se descubrió hace 
pocos días.

— En la estación del ferrocarril 
de Francia, un vagón de maniobras 
arrolló hoy á un obrero, matándole.

—En el apeadero de San G er
vasio, se le cayó el sombrero hoy 
á un caballero que iba en un ca
rruaje del tren eléctrico de Barce
lona á Sarria.

Bajóse ei caballero para recoger 
el sombrero, y el tren le arrolló, 
matándole.

—El aicalde accidental de Bar
celona se ha fingido enfermo, para 
abandonar su cargo.

El hecho obedece á ia molestia 
que le causó á dicha autoridad, una 
discusión promovida ayer en el 
Ayuntamiento.

—En igualada ha sido concen
trada la Guardia civil, ante el te 
mor de que se produzcan desórde
nes en dicho punto, á causa de la 
detención de significados elemen
tos que tomaron parte en un mitin 
de carácter catalanista.
la s .  e s a s z z f e l e a  a g r í c o l a  

d a  cJzszziiiMla.
Madrid 2 2 .—Comunican de Ju 

milla, que anoche se verificó la 
inauguración de la Asamblea agrí-

Madrid 22 .—Los Diputados con-1 cola convocada en aquél punto.
servadores por la provincia de Bur
gos han acordado no aceptar como 
jefe  del partido, en dicha provincia, 
al señor Conzález Rothwos, desig
nado por el señor Maura para ejer- gusto que no asista á la Asamblea

Ministro de Fomento, señorcargo.cer dicho 
Algunos de ios Diputados aludi

dos, manifiestan que están dispues
tos á demostrar, si es preciso, que 
el señor González Rothwos es el

El acto resultó muy solemne. 
Pronunciaron discursos varios 

congresistas.
Entre éstos ha causado gran dis-

Gasset.
En la reunión de secciones de la 

Asamblea, discutióse hoy el íema 
tercero, que se refiere á las obras

único representante de la provincia hidráulicas en ia región de Levante, 
de Burgos0— en las Cortes, que no 
cuenta con fuerzas propias.
.53e  IB U l& a e .— Í S o n i e r e s r c i a .  

d e  P o e l r i g o  S o r i a 22©=— 
P e g a t a s .
Madridrid 22.—Comunican de 

Bilbao, que ha dado una conferen
cia en la sociedad «El Sitio», de 
aquella población, el Diputado ra
dical D. Rodrigo Soriano.

Este combatió el propósito de 
disolverlas actuales Cortes, que 
se atribuye al Gobierno.

Elogió la solidaridad catalana, y 
dijo que en Francia fueron á l a b a j

Aprobáronse las condiciones res
pectivas al tema séptimo, sobre la 
enseñanza agrícola en las escuelas 
de primera enseñanza.

En la aludida reunión de seccio
nes, leyéronse varios notables tra
bajas.
U 22 t r i q u i t r a q u e . — A z l a r -  

z u a .  .. _
Madrid 22 .—Comunican de Bar

celona, que en las inmediaciones de 
un cinematógrafo instalado en la 
barriada de San Andrés, un mucha
cho disparó hoy un triquitraque.

. Al estallar éste, se produjo gran 
rra quienes perdieron la guerra en- j alarma entre las personas que ha 
tre dicha nación y PrusiaT mientras 1 bía en el cinematógrafo, las c u aV
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abandonaron precipitanamente el 
pabellón.

La policia detuvo al muchacho. 
D el

N o tic ia s  d e  ú lt im a  h o ra NOTICIERO GRANADINO Ultimos telegramas DIARIO DE LA MANANA

e s ge-

SSS ip r o t o c o l o  «Se l a  c o a fe -  
r e a c i a  «Se A i g e c f r a s .
Madrid 22 .— Notifican despa

chos de Tánger, que el día 18 an
terior, por la noche, firmó el Sul
tán de Marruecos Abd-el-Azis, el 
protocolo de la conferencia inter
nacional de Algeciras.
Ztzforsz&ias dio

Madrid 22 .—Participan de Tán
ger, que en la mezquita de Uxda 
se ha leido una carta del Sultán de 
Marruecos Abd-el-Azis, en la que 
se dice que pronto saldrá de Fez 
una fuerte columna, con la misión 
de castigar á los perturbadores del 
sosiego público en dicho punto.

—Los Jefes marroquíes vecinos 
de Kis, han prohibido á sus admi
nistradores que vayan á los mer
cados franceses.

Indícanles que prefieran á Meli- 
11a, donde Delbrel, obedeciendo 
órdenes del Pretendiente ai Trono 
marroquí, organiza un mercado. 

Jüa eSe ©sisara
Madrid 22 .-Comunican de Oran 

que se han extraído hoy otros cinco 
muertos, de los sepultados entre 
los escombros de la casa que hace 
pocos días se desplomó en aquel 
punto.
ZSe M zzsszsí. — ’áSzz ¿ a s  c o s í a s  

ei& R  M .s ¡3? N & e g r a .
Madrid 22 .—Comunican de San 

Petersburgo, que en las costas del 
Mar Negro adviértese un constan
te espíritu de rebelión.

La huelga de fogoneros y mari
neros en las citadas costas, 
neral.

Entre los huelguistas agítase el 
propósito de incendiar los buques 
del Estado, y de matar al personal 
recientemente contratado.

V '& P & S ?  ¿2.22Z5.£$¿£cl&u

Madrid 22.- -Anuncian despa
chos de Londres, que el vapor 
«Bertha» se ha hundido en el mar.

Sólo pudo salvarse un hijo del 
capitán del barco.

Todos los tripulantes 
ron.
P r e c s s a c io ia e s  y  eSet&sz-

& Í0 2 2 & S 5  ¡323. ZL 2 2 6 x022  ¿2.

Madrid 22. — Participan de Ro
ma, que en Ancona, punto que vi
sitarán los Reyes de Italia el do
mingo próximo, se han adoptado 
las más extremosas precauciones.

Todos los individuos sospecho
sos, han sido encarcelados.

La policía ocupará la mayor par
te de los balcones de la población, 
cuando en ésta entren los Reyes. 
E z z p í o s z á z s .  eszsss 

&Z2 SPasrés»
Madrid 22. —Notifican de París, 

que en un establecimiento de bebi
das de Vincennes, estalló una bom
ba hoy, la cual solo produjo des
trozos materiales.

El autor del atentado se fugó, 
aprovechando el desorden que hu
bo de originarse al oirse la detona
ción del explosivo.
L a  eSeS M e y

S S a ia ls o z z  £l o  N o jrzzG e ff& i. 
Madrid 2 2 .— Notifican despa

chos de Trodthjem, que en la ca
tedral de aquel punto verificóse hoy 
la coronación de los Reyes de No
ruega.

Ai acto, que revistió solemnidad 
grandísima, asistieron representan
tes de todas las naciones.

¿<as i»slacío ü 2es Jais 
p a z z a & z z iz s z s .
Madrid 22. — Informan deBerna- 

qu¿ el Consejo federal de Suiza 
ha resuelto desestimar las proposi
ciones de! Gobierno de España, re
ferentes á la negociación de los 
tratados comerciales provisional y 
definitivo entre ambas naciones.

se ahoga-

Sr. Alcalde presidente del Exento. A yun ta
miento de Granada.
Muy Sr. naío y de mi mayor consideración: 

Como Presidente D irector de la banda de 
Obreros polvoristas del Fargue, me creo en 
la obligación de dirigirme á V. S. á- fio de 
hacerle presente las siguientes considera
ciones.

1. a Que esta banda no tiene ningún ca
rácter m ilitar, pues está exclusivamente 
formada por obreros, que después de sus ha
bituales ocupaciones se dedican á la instruc
ción musical; ocupación digna de aplauso, 
puesto que las lloras que en ella emplean, 
son robadas al descanso, debiendo á esta 
causa el apoyo y protección que le otorgan 
sus jefes; pero sin que esto indique benclicio 
alguno equivalente á los alcanzados por los 
músicos propiamente m ilitares. Estas indi
caciones son suficientes para poner bien de 
manifiesto que esta banda es puram ente ci
vil, y que al concurrir al certam en últim a
mente verificado, estaba dentro de las con
diciones exigidas, y ha concurrido en virtud 
de su perfecto derecho. Huelgan, pues, todas 
las dudas suscitadas sobre su carácter mili
tar, y cae por tie rra  una de las bases en que 
parece se ha apoyado el Jurado para atender 
la reclam aci .n colectiva que han promovido 
los directores de las otras bandas, y cuya 
reclamación, si bien pudiera haber sido pro
cedente antes de celebrarse el concurso, á 
lin de esclarecer estas dudas que hoy le ex-

ngo, es completamente ilegal después de 
celebrado aquel acto, é impropia además de 
la resolución imparcial é inuependiente de 
mezquinos trabajos á que se halla expuesto 
todo Jurado.

2. a Que esta música no está formada, co
mo se ha venido diciendo con torcidas in ten
ciones, por obreros ó músicos hechos, vete
ranos en su profesión, ni ¡tu sido disuelta, 
como también se ha dicho, para reorganizar
la nuevamente á fin de acudir á  este certa
men. L a música de Obreros polvoristas, no 
lia dejado su instrucción y enseñanza ni un 
solo día;»y si bien ha sido completada ú lti
mamente en algunas partes, que por baja 
estaban vacantes, lo ha sido exclusivamente 
por obreros de nueva entrada, y no por mú
sicos de profesión como los que han reforza
do otras bandas de las concurrentes, y esto 
sin hacernos eco del rumor público que a tr i
buye este refuerzo y elección á uno de los 
señores de! Jurado.

3. a Que siendo público y notorio que por 
todos concepto» se le ha debido otorgar el 
prim er prem io, y pareciéndole cualquier 
otro que se le conceda, algo asi como pare
cido á una limosna, se encuentra en el deber 
de protestar por los trabajos que en contra 
suya se han venido haciendo antes y durante 
el acto del certam en, por personas influyen
tes de la localidad; hallándose también en el 
deber de hacer presente á V. S. que esta 
corporación renuncia en absoluto ai premio 
que se le otorgue definitivamente, y »u pro
ducto íntegro deseamos ingrese en los est 
b lee i mi en tos ce Beneficencia de esta capital, 
dejando este asunto á disposición de V. S. 
para su mejor distribución; dando así una 
prueba bien palpable, que al concurrir al 
certam en esta banda, nunca la guió otro 
móvil que la lucha noble y leal c-n c-L terreno 
a rtís ticc , no obstante estar formada por po
bres obreros, muchos de ellos con grandes y 
sagradas obligaciones que cum plir. •

4. a Que de acuerdo con todos los obreros 
que hoy forman la banda que tengo c-1 honor 
de dirigir, nuestra corporación no acudirá á 
ningún otro certam en que se celebre con las 
condiciones del actual, sino con el carácter 
de "fuera de eer.carsoyy con"opción exclu
siva al diploma ú honor que para estos casos 
se establezcan; pues no acudiendo á é! sino 
con las arm as del arte-, solo aspira, como ha 
aspirado siempre, á que se le considere á  la 
altura en que sus.conocimientos musicales, 
sus desvelos y sus aficiones la hagan acree
dora.

Queda ce V. como su más atento s. s. q. 
b. s. m José G»n$ále$ Rodrigue^.

G ranada 21 de Junio de 1906.

pelegacton de yfacienda.
H oy  se  h a rá n  e fe c tiv o s  lib ra m ie n to ?  

¿  D . Jo sé  Vol-'-ro, D. Jo sé  M uñoz, a l 
P residente , de ¡a  A u d ie n c ia  y  a l  D ep o 
s i ta d o  P a g a d o r .

j S e c c i o n  J R e i s | i o s a .
C ultos para  hoy

Santos del día 23.—V igilia de la Natividad 
de San Juan B autista.—Santos Juan y Félix, 
m ártires; San Leodegario, presbítero y San
ta Ediltrudis, reina y virgen.

L itu rg ia .—L a Misa y oficio divino son de 
San Pedro González Telm o, confesor (día 
14 de A bril; con rito doble mayor y color 
blanco, con conmemoración y Evangelio ú l
timo de la  Vigilia de San Juan Bautista.

Jubileo perpetuo.—H a la  Capilla de Reyes 
Católicos.

Jubileo de 40 horas.—En la Iglesia del 
Beaterío del Santísimo, en desagravio del 
robo de las Sagradas Form as y á devoción 
de dona Carmen Enciso.

Se manifiesta á las seis de la  mañana y se 
oculta á las siete de la tarde.

Rosario.—En San Andrés, San Ildefonso, 
San José y San M atías, á las ocho de la ma
ñana.—En las demás iglesias de costumbre, 
al toque de oraciones.

Misa de Comunión,—En la Iglesia de San 
Juan de los Reyes, para las asociadas al 
Perpetuo Socorro, á  las siete y media de la 
mañana.

Misas cantadas. —En ¡a C atedral y Capilla 
R eal, á las nueve la Conventual y Renova
ción de las Sagradas Formas. —En San Justo 
á  las ocho también Misa de Renovación.— 
En el Beaterío del Santísimo á las nueve.

Misas cantadas de sábado. —En la C atedral 
y N uestra Señora de G racia, á  las seis y me
dia de la m añana.—En Santa Escolástica, á 
las siete y m edia.—En N uestra Señora de las 
A ngustias y Santa M aría M agdalena, á las 
ocho.

Misa cantada de V igilia.—En la Santa 
Iglesia C atedral, á las nueve y tres cuartos,: 
con ornamentos de color morado, sin Gloria 
ni Credo. Se dice Benedicamus Domino. En 
la Misa segunda oración “Concede,, tercera 
Kcclesúe. No hay órgano.

Misas rezadas de punto.—En la C atedral, 
á las siete y_ tres cuartos,y á las ocho de la 
m añana.—En la  Capilla R eal, á las ocho y 
cuarto. En San Andrés, á las ocho.-En las 
Capuchinas. Hospitalices. Sagrado Corazón 
de Jesús y San Juan de Dios, ha}- Misa de 
media en media hora, desde las seis de la ma
ñana hasta las diez y media.— Hay Misa a la s  
doce en N uestra Señora de las Angustias, 
San Justo, Santa M aría Magdalena y Bea
terío del Santísimo.

Mes del Sagrado Corazóndc Jesús.-En San 
Juan de Dios, á las seis de la m añana.—En 
las Capuchinas y Santa M aría M agdalena, 
á las ocho.

T riduo.—En honor de N tra. S ra. del P e r
petuo Socorro, en ia Iglesia de San Juan de 
los Reyes, á las siete de la tarde y predica 
el R. P. Pérez de la Congregación del San
tísimo Redentor.

Novena.—-Jln honor del Sagrado Corazón 
de Jesús, en la Iglesia de Santa M aría M ag
dalena. a las seis y media de la larde y pre
dica un R . P. de la Compañía de Jesús.Tam 
bién se hace la novena de San A ntonio.— 
He. San. Juan de- Dios a las siete de la tarde 
y predica el R . P . A gustíu Ramos, sacerdote 
de las Escuelas P ía s—En N tra. S ra. de las 
A ngustias, al toque de oraciones y predica 
el señor doctor don José Espinosa Fernández 
Canónigo-Rector del Sacro Monte.

V ísperas solemnes.—En la Santa Iglesia 
C atedral, á  las cuatro de la tarde.

Adoración N octurna.—Turno L° Santa 
Teresa de Jesús.

Visita de la Corté de M aría. —Nuestra 
Señora de la Soledad, en lá JgR-'sia'áler^cp 
nasterio de Santa Paula. ...

ESPECTACULOS
C inem atógrafo P a scu a lin i

Situado en la G ran V ía, frente al Correo.
P ara hoy 12 magníficos y escogidos cua

dros entre ellos los de la rg a  duración y no
vedad.

A puros de un espectaculista.—Revista en 
el Prado de M adrid, Gon motivo de la boda 
de S. M. el R ey .—M aleta de B arnnn. — Con
curso de juguetes.—L a  de San Quintín.

Preferencia, 40 céntimos. General, 20.

Gabinete de Cirugía y Prótesis Dental
DE

A-uurelio A lvaro

M I S Á C A N T A N O
A  las  ocho  y  m e d ia  de  la  m a ñ a n a  ce- 

obró  a y e r  p o r  p r im e ra  vez  e l  S an to  
S acrific io  de ¡a  M isa, en  e i a l t a r  m a y o r  
d é l a  ig le s ia  de MM. C a p u c h in a s  (San 
A ntón), e l nuevo  p re sb íte ro  D . J o a q u ín  
M a u re n z a  H o n ru b ia , o n i n rué  a p a d r i 

ne r.o por el se ñ o rnado  en  ta n  solem ne 
don Jo sé  S au z .

E s ta b a  eí tc-mplo ilu m in ad o  e s p lé n 
d id a m e n te .

A sis tie ro n  a i m isa c a n ía n o , d e  d iáco 
no, D. P a u lin o  Cobos G o n zá lez , d e  sub  
d iáco n o . D. R a fa e l D ía z  P e ró n , y  ¿e  
c a p a s  D. Jo sé  C alvo  F lo res , D. A nto
nio G a r d a  S e g u ra , D . E m ilio  M uros 
R obledo y  D. F ra n c is c o  F e rn á n d e z  A l 
c á n ta r a ,  a c tu a n d o  de m a e s tro  d e  c e r e 
m on ias D. J u l iá n  C ífuen tes.

D e sp u é s  d e i E v a n g e lio  sub ió  a! p u l
p ito  D . Jo sé  F e rn á n d e z  A rc o y a , e l cu a l 
p ro n u n c ió  u n a  e lo c u e n te  o ra c ió n  e n sa l
zan d o  la s  g lo r ia s  del sace rd o c io .

P o r c o in c id ir  e s ta  so lem n id ad  con la 
fe s tiv id a d  d e l S a g ra d o  C orazón  de  J e 
sús, e! se ñ o r  F e rn á n d e z  A rco y a  b uscó  
com o ta m a » E l am o r d e C ris to  á~los hom 
b reas, d e d u c ie n d o  de é i la s  cond ic iones 
q u e  d eb en  a d o rn a r  a l s a c e rd o te  c a tó 
lico p a ra  s e r  b e l im ita d o r  del D iv ino  
M aestro .

Ofició ia  c a p i l la  d e  m ú s ic a  q u e  d ir ig e  
don F ra n c isc o  G óm ez, in te rp re ta n d o  
la  m isa  d<-í m a e s tro  L u ja n  y e! C redo  
de  E sp añ ó le te .

A sis tie ro n  á  ia  so lem n id ad  re lig io sa  
n u m o ru sas  p e rso n a s .

D entista de la 
Facultad de Medi
cina de Madrid.

D e n  ta d u ra s  de 
todos los sistemas 
conocidos.' 

Curación radical de todas las enfermeda
des de la boca.

Precios convenciales.
Consulta permanente.

6 3 —M eso n es—6 3

Ningún medicamento como éste para com
batir las afeccioues del estómago, hígado, 
riñones é inapetencia.

De venta en todas partes.

leohero UNIVERSAL
H ienda para  la incandescencia por gas

tífe CÁW & ZZBG E & J k & G O
A ce ra  d el C asin o , núm . 31

(A ntigua  centra l de la  caed Letón)
E sta casa, la más antigua de las autoriza

das por la fábrica de gas, hace instalaciones 
para luces, calefacción y fuerza motriz, á 
precios sumamente económicos.

También hace instalaciones para agua.
Abono de mecheros, servició al que viene 

dedicándose hace tres años, con dos lim pie
zas mensuales y reposición de m aterial, á 
0*59 pesetas uno; á 0‘3S de dos á tres, y á 
0*30 de cuatro en adelante.

Abono á  dos limpiezas mensuales, sin r e 
posición de m aterial, á  O-10 por mechero, y 
la reposición se cobrará á  los abonados, 
cuando necesiten m aterial, á 0‘75 pesetas el 
manguito v á  0*75 el tubo de la renombrada 
fábrica de JE N  A.

Se admiten toda clase de reclamaciones 
tanto de gas como de electricidad.

U  CRUZ DEL CAMPO
j y é ú c t r l G S i ,  d e  C e r v e z a

S E V Í I v l L A

tínico deposito en Granada y su provincia

F R E N T E  A  L A  P L A Z A  D E  L A  TRINIDAD
SE SIRVE A DOMICILIO. DESPACHO AL POR MAYOR Y WENOR

Academia de Isabel la Católica,
PLAZA DE LA UNIVERSIDAD, H.° 4 , l . °

Preparación completa para ingresar en las C arreras Militare», ingenieros civiles, 
Aduanas, Correos, Telégrafos, Estadística, Compañía A rrendataria  de Tabacos, Banco 
de España, Sobrestante de Obras públicas y Comercio.

Se tienen organizados repasos y preparación completa para las d Derecho y Filosofía . 
y L etras, para poderlas estudiar por libertad de enseñanza

Clases nocturnas de Francés, Inglés é Italiano. Método práctico. Clases diarias;
Resultado del año 1904 A 1905: Han sido aprobados en la Academia de Caballería, don 

Manuel González Sancho y D. Luis Sánchez Ibiricu. En Aduanas, D . Ricardo Nieto y 
D. Miguel lbáñcz. En la Escuela de Comercio de M álaga, 24 Sobresalientes, 30 Notables 
22 Aprobados. Se han graduado: de Contador, con.Sobresaliente en sus ejercicios, D. Ma
nuel Amador, D. Juan Ayuso y D. Salvador V arela; y de Profes r, con la nota de Sobre
saliente, D . losé Castella D uarte.

En la de Peritos Mecánicos y E lectricistas, 3 Notables y 3 Aprobados. En Bachillerato,
4 Sobresalientes, 3 Notables y 11 Aprobados. _ ;

Se admiten internos. Pídanse informes y Reglamentos al D irector.

* *
En la iglesia de N uestra Señora de los A n

geles.—E l domingo 24 á las diez de su ma
ñana, tendrá lugar una stl-m ne función á 
San Atonio de Padua, siendo o 'ador el señor 
D r. D. José Ferdández Arcoya. coadjutor 
de nuestra Señora de las A ngustias.

EDUARDO MARTÍN
ALMACEN de MUEBLES
| |  ESCUDO DEL CARMEN, 3

Extenso y variado surtido en muebles de 
todas clases y estilos, desde los de gran  lujo 

: hasta  los más sencillos, con los últimos ade
lantos conocidos; distinguiéndose todos por 
su solidez, elegancia y economía.

..Esta-casa., corno siempre, garantiza sus 
mjuebles por estar construidos en sus talle 
ré«. • '

Especialidad en el decorado de habitacio 
r.es, adorno y tapicería.
ISsczzeZo Gi2.2m2.e22., 3

F ren te  á, la  ca lle  de San M atías

N O TAS ? f '7’ R E S

L a  fa lta  de espacio nos im pide p u b li
car, ya  compuestos, la  reseña del Con
cierto que anoche se verificó en el P a la 
cio de Carlos V, y  otros trabajos.

REMITIDO

Eí certamen, de batidas
S r. D irector d e l N o t ic ie r o  G r a x a d i.xo.

M uy señor mío y  de mi más distinguida 
consideración: R uego á  V . se sirva in je rta r  
eu e l periódico dé su digna dirección, la ad
ju n ta  ca rta  que dirijo cou esta fecha ai señor 
A lcalde presidente del Excmo. A yuntam ien
to de esta capital, como D irector que soy de 
la  banda de Obreros de! F argue.

JLe da la s  gracias anticipadas y se rep ite  
de V . afectísimo s. s. q. b. s. m. José Gos^á-

uípuntamienfo
S u e v a  c a lle .

E n  e l n eg o c iad o  de O rn a to  de! A y u n 
ta m ie n to  h a  q u e d a d o  e x p u e s to  a i píl- 
¡jiicc, p o r  té rm in o  de  v e in te  t í is s , el 
p ro y e c to  y p ia n o s  de a p e r tu r a  d e  una 
í ju e v a  v ía 'q u e , p a r t ie n d o  de la c u e s ta  
d e  G o m é re z , en  la  e n t r a d a  d e  i a  c a lle  
d e - la  C ru z , te rm in e  ¿u ia  p la c e ta  de 
S ta . A n a . f r e n te  á  !a c u e s ta  d e l M uerto .

L a  p r o y e c ta d a  c a lle  te n d rá  c inco  
m e tro s  de  a n c h u ra .

L os p ro p ie ta r io s  de  ñ a c a s  á  q u ie n e s  
a fe c te  la  a lin e a c ió n , p o d rá n  p r e s e n ta r  
re c la m a c io n e s  pp e l p lazo  a n te r io rm e n 
t e  in d icad o .

Comisión.
E s ta  ta rd e  ¿  la s  c u a tro ,  d e sp u é s  d e  

c a b ild o  se  r e u n ir á  en  é l A y u n ta m ie n to  
1 * C om isión d e  F e s te jo s .

S e rv ic io  d e  !a  p la z a  p a ra  hoy:
P a ra d a , C ó rd o b a .—J e fe  d e  d ía , don 

L u is  R o d ríg u ez  V .lla m il, co rone! uo  V i
to r ia .—I m a g in a r ia ,  don  F e d e ric o  S á n 
c h e z  S a la z a r ,  te n ie n te  co ro n e l d e  Cór 
d o b a .—H o sp ita i y p ro v is io n es , don S a l
v a d o r  M a rtín  Q uiles, n o veno  c a p i tá n  
d e  C ó rd o b a .—P la n tó n  en  ei G ob ierno  
m il i ta r ,  V ito r ia . — P la n tó n  en T o rre s  
B e rm e ja s , A r t i l le r ía .—P a se o  da  e n fe r
m os, Vito: i  1.—D e irden  d e  su ex p e len  
e ia , el S a rg e n to  m a y o r  d<- p la z a , M a
n u e l G il.

• U**
D e a c u e rd o  con lo e s ta b le c id o  .-nRt-uF 

d e c re to  de  G de M ayo d e  is91  (O. L  ñxir 
m ero  181), los seg u n d o s  te n ie n te s  de  la 
r e s e rv a  g r a tu i t a  y  s a rg e n to s  con JestF - 
no c iv il re s id e n te s  en < s ta  p la z a  d eb e 
rá n  p re s e n ta r s e  en c-ste G ob iern o  el 
d ía  l .°  de Ju lio  p ró x im a , cao  o b je to  dé. 
p a s a r  la  r e v is ta  a n u a l  p iy w n td a . en 
d ic h a  s o b e ra n a  d isp o sic ió n , á  ¡as n u ev e  
los p rim e ro s , y ios seg u n d o s  á  ia  m ism a 
h o ra , a n te  <-l j r f e  del 1 a ta lló n  ó depó
s ito  de  se g u n u a  les-.-rva á  q u e  e s tán  
afectas,*ó  en  su d e fec to  en  e s te  G o b ie r
no m ili ta r ,  á  la s  ocho.

________  ..■innifciin -------- ---  *V

SEQGiÜH JU D tC íA t f-T
S eñalam ientos para h oy ¿

Sala de lo civil.—Juzgado de L a Carolina: 
don Eufrasio González G arcía, con don 
Emilio Rodríguez Rojas, sobre reclam ados 
de cantidad. Abogado, señor Caballero; pro
curador, señor Sedeño; secretario, señor 
Alonso.

C reerá: don Pedro Jim énez Ruiz. cor. el 
Ayuntamiento <¡c Genave, sobre vejación de 
servidumbre. Piocuradores, señores Jim é
nez y Luque; secretario, señor Serna.

Sala de lo crim inal.—Sección 1.a—Orgiva: 
contra don E lias M artínez Rodríguez y otros 
por falsedad. Abogado, señor Figueroa; pro
curador, señor Gómez López; secretario, se
ñor Alonso.

Iznalloz: contra A ndrés Vico Lindes, por 
lesiones. Abogado, señor Millán; procura
dor. señor Cano; secretario, señor AIiilet.

Guadix: contra G regorio H iruela Pérez y 
otros, por hurto. Abogado, señor Vigaray; 
procurador, señor Cano; secretario, señor 
Millet.

P le ito s  y  causas
A y er se recibieron en esta Audiencia las 

siguientes:
Juzgado de Guadix: el Ayuntamiento de 

Gor, con don R afael Montesinos, sobre nu
lidad de actuaciones.

Sagrario: contra Manuel G arcía Ruiz y 
otros, por robo.

Campillo: contra A ngel V argas Megíás, 
por lesiones.

Orgiva: contra Juan  Muñoz P erea , por 
daños.

.***
Ha tomado posesión de su cargo el secre

tario  de la Audiencia de A lm ería, don Luís 
Alonso M egadas v Manzano.

A l m o s i e a a
¡Se h a c e  d e  to d a  c la s e  d e  m u e b le s  en  

ía  c a lle  d e  C a p u c h in a s , n ú m e ro s  2  y  4, 
p r in c ip a ! , d e re c h a .

ANUNCIO

Sociedad Saneraí Azucarera
D E  ESPAÑA

C O T I Z A C I Ó N  A C T U A L
A zú ca r es  de rem olach a.

.Pilé fino marca P. F ;..........  á 94 peas, los 100 kilos
Pilé grueso marca P. G. N.. á 93 » » »

Si v a g ó n  e s ta c ió n  G ra n a d a , A ta r fe , 
P inos P u e n te , I l io r a  ó G u ad ix . 

A zú ca r es  de cañ a .
Blanquilla 1.a marcaB. C... á 92ptas. los 100 kilos
S. C. Pilar. (Salobreña) á 83 » »
T. C. Pilar. (Salobreña) á 78 » »
C. C. Pilar. (Salobreña) á 7G » »

B ordo  S a lo b re ñ a .
Con 2 p o r  100 d e sc u e n to  y  h a c ie n d o  

e l  p a g o  a l  p a s a r e !  p ed id o  p o r  100 
.descuen to  m ás  so b re  el im p o r te  líqu ido  
de  la  f a c tu r a .

Nota. Se vende hasta un saco pagando 
su importe al' hacer c-1 pedido, con descuente 
de 2 por 100.

D E N TISTA
P ro c e d e n te  d e l G a b in e te  d e  C a r ta g e 

n a , h a  lleg ad o  á  G ra n a d a  el D O CTO R 
G O N Z A L E Z  V ERA  (PA D R E ) p a r a  d e s
e m p e ñ a r  su G a b in e te , R e y e s  C a tó li
cos, n ú m . 19.

H o ra s  d e  c o n su lta : d e  sie-te d e  la  m a 
ñ a n a , á  se is  de la  ta rd e .

PAPEL PIRA FUMAR
E i ' Í B E A l /

De venta en Papelerías y  Estancos

p o r p re n d a s , a lh a ja s  y  o tro s  e fec to s . 
A lta  ta sa c ió n .

V e n ta  á  p lazo s  d esd e  c in co  cé n tim o s  
en  a d e la n te .

ESCUDO DEL CARMEN, 12
C asa  don.de e s tu v o  e i  M onta de P ie d a d

A n u n cio

Sociedad General Azucarera
D E  E S P A Ñ A

E s ta  S o c ied ad  a r r ie n d a  un  h a z a  de 
su  p ro p ie d a d  d e  31‘50 m a r ja le s , s i ta  e n  
-el té rm in o  de  S a n ta fé ,  p a g o  de P e ru le 
ro , l in d a n te  co n  la  A z u c a re ra  «Señor 
d e  la  Salud=.

L a s  co n d ic io n es  de> a r r ie n d o  e s tá n  
d e  m an ifiesto  en  la  o fic in as  d e  la  D ire c 
c ión  R eg io n a l d e  A n d a lu c ía , c a l le  d e  la 
C á rc e l  B a ja , n ú m . 28.

Se a d m itirá n  p ro p o sic io n es  d e  p re c io  
h a s ta  el d ía  14 de  J u lio  p ró x im o , l is ta s  
d e b e n  p re s e n ta r s e  p-or e sc r ito , f irm ad as  
p o r  e l  p ro p o n e n te  y  p o r  p e rso n a  q u e  
g a r a n t ic e  su so lv e n c ia .
1 G ra n a d a  JS d e  J u n io  d e  litOG.— EI Di
r e c to r  R e g io n a l, J e ró n im o  P a in e i.-..

Fáferloa j almacene* is aussiD limiz
ESPECIALES PARA CADA CULTIVO N /C

Situada en Málaga, barrio del Paio-Duice y calle Cuarteles, 37
Abono Saint-Gobain, primeras materias para fabricación de abonos 

superfosfatos, Sulfato de amoniaco, Nitrato de sosa, Sales dé potasa 
y sulfato de Hierro.

Sucursales y representantes en todos los pueblos de las provincias 
andaluzas.—Almacén en Granada, calle de San Juan de Dios (San Fe- 
ipe.) , ,

Despacho y D irección, JOSÉ 80HEZ LÓPEZ, Puentezuolas, 31. Granada

Meáícaar- •< J i-* :> » . i m i

Hay imitaciones que unicán <5:.ie cu c. ....... .
parecen á esta preparación uuc. ^íecio .1 r m i  : 
mereció ser recomendada p -r la Real /.i 
Medicina y adoptada de Real orden jmi 
nisterios de Marina y de Guerra, poi . *.nst1 
la Janta Consultiva de Sanidad como 
preciosa distinción . única otorgada i  medica 

en España
Son groseras imitaciones las cajas o.ue se presen: 
venta con la etiqueta ro¡3 y letra blanca, copia 

que empleó hace años la casa Vivas Pérez

an i la 
de las

LO S S A L1C IL A T0S
OE

V I V A S  P E R E Z

CUSAN PRONTO Y BIEN
i  los ancianos *  i  ios tísicos 

Á ios disentéricos, cuya vida
se extingue sin un remedio verdade
ramente heroico que corte su diarrea, 

mortal casi siempre

k  la s  e m b a r a z a d a s ,  cuyos vó.
mitos hacen peligrar su vida y la de 
sus hijos, al par de padecer en forma 

desesperante

i  i o s  n iñ o s  , en la dentición y destete, A los
que padecen CATARROS Y ÚLCERAS DE ES
TÓMAGO, toda clase de VÓMITOS Y DIARREAS, 

CÓLERA Y TIFUS

LO DICEN INFINIDAS É INDISCUTIBLES 
AUTORIDADES MÉDICAS, NO LA CASA ' 

VIVAS PÉREZ

P íd a n se  en la s  F a rm ac ia s  má$ acreditadas 
Pastillas y  Papeles de Salicilaíos de Vivas Pérez
Exigirla marca de fábrica y la de precinto, y la alegoría 

de la Diosa Ceres

Indispensable á los viajeros

1 r
■ ; ¿ • ; . :V

' * . .

h -
M "/iVi-

m . -
$r±¿-

¡ I

fisBíH

ü isS a i '

A C A D E M IA  P R E P A R A T O R IA
P A R A  E L  IN G R E SO  E N  E L

Cuerpo Auxiliar Faoíiiíaíivo de lentes
ESTABLECIDA EN EL COLEGIO DE SAN ISIDORO - T ' T  

MANO DE HIERRO, (4
Este Cuerpo de reciente creación, cuyo Reglam ento fué aprobado en 24 de Abril de 

1903 (Gaceta del 25), ofrece indiscutibles' ventajas i  ia juventud que logre su ingreso en él, 
toda vez que, por su nueva organización, existen plazas de diversas categorías que han de 
ser ocupadas en corto plazo por los individuos que al Cuerpo pertenezcan, pues cada des 
años, según determ ina el artículo transitorio  de dicho R eglam ento, se darán los ascensos 
necesarios hasta cubrirlas todas.

E l ingreso tiene lugar mediante oposición para la  categoría de Ayudante segundo, con 
haber anual de 2.000 pesetas, más las indemnizaciones por las operaciones de campo.

Preparación completa para la próxima convocatoria, por personal dei Cuerpo.

Interesa á todos: E l gran ta lle r fo
tográfico de B ar

celona, hace magníficos retratos del tamaño 
natural, en fotografía, por el fabuloso p re 
cio de 15 pesetas, y los manda franco de por
te. Los grandes elementos con que cuenta 
el g ran  ta ller, le facilitan c-1 poder hacer 
dichos retratos que valen oO pesetas, por el 
increíble precio de 15 pesetas. '

E l original que se en trega para  su am 
pliación tamaño natural, se devuelve al mis
mo tiempo de en treg a r la  ampliación.

Todos los encargos de G ranada y su pro- 
--incia. se reciben por conducto de 'E . Pone, 
Plaáa N ueva, 7 derecha. G ranada.

P E D R O  D 0 M E C Q
C A S A  FU N D A D A  EN 1730 -

J E R E Z  D E  L A  F R O N T E R A
Cosechera, alm acenista y exportadera 

de vinos.
COGNAC FINE CHAMPAGNE _

M arca: M onopolio., U na, D o s  y  T res cepas 
E x tr a  y  F u n d ad or

Pedidlo en  todas partes.
Representante en G ranada y su provindax

Diogo López R a m o s /
C árcel B aja , número 33, principal



Barcelona FABRICAS DE ACIDOS
OTROS PRODUCTOS QUÍNIICOS

M A T E R IA S  P R IM E R A S  p a r a  A B O N O S —
Superfosfatos de todas graduaciones, sulfato de amoníaco, n itra to  de sosa, sales de potasa, escorias

¿«renda bti Gran s tí a: JIJAN VILOHEZ A-TIENZA, Delegado, Escuelas, 11,_____________ _____________Almacenes y escritorio: Plaza de la Universidad, 4

. A N U A R IO  RIERA
(6 E H E R A L  Y EXCLUSIVO DE E S P A Ü A )

se ha hecho cargo de. la im portante cartera del

a n u a r i o  d e  l a  e x p o r t a c ió n
Con e.->ta sum a de elementos queda demostrado de m anera evidente

ES EL MÁS IMPORTARTE
BAJO TODOS e@1 0 EPT0 S

Fipoii  Y m BIL
-  D E -

D. Miguel González Perales.—Granada
V enta de productos químiéos y farmacéuticos. De

pósito exelusive de ios vendajes B arrére. Ortope
dia, C ura L ister. Bragueros. Termómetros. Dosi
metría. Específicos nacionales y extranjeros. Aguas 
medicinales. Drogas. P intnras preparadas. Carm i
nes. Purpurinas. Aluminiums. Brechas. Pincelería. 
Esponjas. Eséncias de frutas. Productos para la tin-.' 
torería y fotografía. Paletas. Tubos al ólee. Colores 
de esm alte y todo lo coucerniente al ramo de Dro-' 
gueria. y Farm acia. • -

PRECIO S ECONOMICOS

(Elvira) plaza de San Gil, núm. 10

i '  ■ E l
siendo á la vez

M Á S  S S O O l f ^ S c S l V I l
P..r medio «le una SECCIÓN SUuLEXfENTAUlA facilita g ratu itam ente 
h sus clientes de ¡..dustriales y  comerciautes de toda Europa

y ks!a ios Americanos.

' D V c rl T L N CÍA. — Cotiri-me hacer constar que la  Sociedad anónim a 
|)re.[*ie'.aria del A nuario  do la  E xportación , para hacer en trega  de 

Rj -ii eartc.-ft ai A nuario  R ie ra  y r^eoraendarlft á su num erosa clientela 
t?§_ ’■-W.* :t:i ;;iei y -t¡s • ¡;it-r<- . i|-.íiso antes verificar u n  detenido  

.Vsc-tuen ;e "¡:« «-■»nd¡.-io r <¡~ io , ilemás Anuarios. Después de las de
sfila > imlagacioji s !• ií.i p y  proclam a, con su autorizada firm a, 
EX ÚNICO qu-*rr in.-l.-i .•.i.idiH’jiie sy  garan tías apetecibles para que el 
paiájrr -d-ici r p u ed a  ¡íar g • .u yab lio ld ad  á  sus m arcasy  productos.(*)

BARCELO NA: CoBsejo de Citnltf, 238 - MADRID: San Bernardo, 20

(*) K vt-a 10 de una circul.tr d irig id a ii ias p ria c ip a lc i ca lid a d es y  p articu lares que 
ii c is ii. m u .ili/a r uu lauca A n u a rio .

INTERESA
á todos saber que los mejores CHOCO
LATES que se toman en Granada son 
los que elaboran á brazo en el almacén 
PIE DE LA TORRE y en la Sucursal 
«Antigua Casa de Auríoles.»

FONDA CERVANTES
(JL zz te s  t ío  S I ü F A )

Propietarios: Los Jefes de comedor y cocina
del H O T E L  V IC TO R IA  de G ranada

José García Gómez y Manuel l o  ral es
Calle N ueva.—M O T R IL

Bueno y barato
en EL PORVENIR, Gran Vía, 10, es
quina á los Almireceros.

Desea colocación ^ rj°;deen
nanza, mozo de café ó tab ern a . P a ra  infor
mes, en la A dm inistración de este periódico.

PAPEL PARA ENVOLVER
Se vende en esta A dm inistración, Reyes 

Católicos, 25.

C A R R IL L O  Y C .A
ALHÚNDIGA, I I  V 1 3 , GRABADA 

jF’á T o r i o a  e n  A T A R P E  
Primeras materias para abonos:

Sulfato de am oníaco.—N itrato  de s o s a —Superfosfa
tos de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

S u o u r ^ a l e s í  
En M álaga: Calle de C uarteles, número 23 
En M otril: D . F rancisco  G arcía  C azorla.

La correspondencia á nuestras oficinas de Granada, Altiúntíiga ll y 13.
S E  T R A S P A S A

por ausentarse su dueño y en poco pre- 
ció, una Casa de Huéspedes muy acre
ditada. Para informes, Plaza de los Lobos, 
núm. 10, primero.

RECORDATORIOS
para  an iversarios, funerales, jubileos y 
cualquier o tro  sufrag io  por las alm as de 
los difuntos.

H ay  un extenso, variado  y completísimo 
surtido, con estam pa en una carilla  p a ra  
im primir el dorso; en form a de librito; con 
g rabados excelentes en las cu a tro  carillas 

huecos á  propósito  p a ra  el tex to ; con 
relieve, etc.

Pueden verse  en el

N oticiero G ranadino
A dm inistración: B e y e s  C atólicos, 25  

Im prenta: E lauuel F aso , 2

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
C A L L E  ¡ D E  O L O Z A G A ,  l . - 1 -  M A D R I D

Agencias en todas las provincias de España, F ran c ia  y P ortugal
-5 JL a ñ o s  d e

SEG U RO S SOBRE LA VIDA .-S E G U R O S  CONTRA INCENDIOS 
SU B D IR E C T O R E S EN G RA N A D A : Sres. M orales y  A lahl- 

ja, P laza  del C arm en, 15, entresuelo, y D. M anuel Quintana, 
calle de San  A ntón, n.° 63, frente al Banco de España.__________

FARMACIA
0 R T I Z

San Jerónim o, 13.— G ranada.
Se ruega a l públioo v is ite  nuestras Sncnrsa- 

leo para exam inar lo s  bordados do tod os e s ti
los, encajes, realce, m atices, punto va in ica , etc. 

ejocntados con  la  m áquina
DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL

La misma que se  em plea un iversa lm ente para  
las fam ilias, en la s  lab ores de ropa blanca, 

prendas de v estir  y  otras sim ilares. .
Máquinas para toda industria en nue se  emplee la costura

MAQUINAS PARA COSER
T o d o s  l o s  m o d e l o s  ét p e s e t a s  2 , 5 0  s e m a n a l e s

. .. I - • 1 •
P í d a s e  e l  Catálogo ¿lustradlo Q u e  s e  t í a  g.watls

LA GGBPAÍÍA FABRIL SIHGER
Concesionarios en España: a d c o c k  y c . a

S u cu rsa les en la  p rov in cia  de Granada
G RA N A D A : P laza  de B ibarram bla, 9

B A ZA .—P laza  de la  C onstitución, 10. 
G UADIX.—Calle H ueva, 1.
MOTRIL. —P laza  de C analejas, 10.
R O JA .—Calle del B aque de V alencia , 24.

Biblioteca “PATRIA,,
Publica novelas, cuentos, e tcé te ra ., p re 

miados en concursos públicos y ob ras fue
ra de concurso debidas á  los más distingui
dos literatos españoles. v

La mejor recom endación de esta “Biblio
teca,, es decir que ha m erecido alabanzas 
de literatos como los S res. P ereda, Me- 
néndez P elayo , Palacio  V aldés, Fasten- 
rath, Duque de R ivas, Silvela, etc.

Los tomos que publica contienen precio
sos grabados de a rtis ta s  españoles de g ran  
nombradla y cubiertas tirad as  á  seis' colo
res con el re tra to  del au to r de cadaobra. 

PA T R O N A T O  P R IN C IP A L  ■' 
Excmo. S r. M arqués de Comillas

„ „ Conde de B ernar.
„ „ Conde de Canilleros. -

Iltmo. „ B arón de V ilagayá.
Excmo. „ D . Joaquín Sánchez dé T oca. 
Obras publicadas y en preparación  de 

Menéndez Pelayo, Jo sé  Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las N avas,. A ngel 
Guerra, etc., etc.

Precio, una pese ta .—Pídanse en todas 
las librerías. .
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A N T O N I O  ALARC O N LO P E Z
H eredero de F. López Lorenzo y R. López D iegcez j

de Córdoba .

C osechero  de lo s  le g ít im o s  v in os finos de M ontilía
M arcas especiales: “Pasto-, “H ech o „ “S o lera  fina- “ Solera 

o lo ro sa„ “O ro - “F lor*  “N éc ta r- “M atusalén- “T ío F rasqu ito - 
P R E C IO S : de 13‘50 á  150 pesetas a rro b a .

C A JA S  de 12 botellas, de 17 á  86 pesetas. 
R ep resen tan te  en G ranada: 2? . C a r l o s  M osa exx  ¿kr- 

teagra.-Pa.ro. encargos: C am pillo A lto , 23 .
E l único que en obsequio á  sus clientes, devuelve los envases por su cuenta.

li %£ñGKÁ$ n
¡i J^aravülojo invgnío ;¡

v e r d a d ! ]

/
í *

rollo de papel 
para Water Closet

m b m i

F erre tería  LAS A R T E S .—M esones, 4 7 ,

se  obtiene usando el

DEPILATORIO DE LOS ANGELES
. U nico preparado^ in fa lib le  p a ra  la  destrucción rad ical d é  la raíz del v e llo  ó pelo sin  ir r ita r  

iii p e rju d icar lo "m ás; m ín im o  el cutis.
L a señ o ra  que* tiene  p elo  ó v e llo  es porque qu iere , pues m ed ian te  contrato

'  d a  s e  p a g a  s í  p a s a d o  u n  a ñ o  v u e i v s  á  r e n a c e r !
---------------------------------------- ¿ PUH DH  D A R SE  CDRYOR  G A R A N T ÍA  ? ---------------------------------------- —

Consulta por el inventor 7). £{eltodoro J7lHo ¿{ambla de Canaletas* 13.-¿¡arcehna
D S  3  Á 6  Y D ÍA S F B S T 1V 0S  D S  lO  A 1 

También se dan-consulrasá provincias por ••soriío. iñ»ndaudo un .sello para ia con resta.'.ion.

Tü v e n t a  e n  todas l a s  b u e n a s  F E K F Ü í f l S I J S .  b m ’SZHñ  y  r S H i ^ C Í S S  t
V . . ......

Antes de comprar ó vender alhajas interesa 
á todos conocer precios y surtidos de la casa SAN JERONIMO

2 ; - A . O ^ - T I 3ST, 3ST T JM . 3 3

Foltótía üeí MÜTlGIEaO D̂ BNfiBíMQ 1 2 7

H I S T O R I A
DE

Gil Blas de Santdlana
por L E S A O E

que te aviso se rá  p a ra  mí una prue
ba del am or que me tienes. P o r o tra  
parte, v a  en ello tu interés; pues si 
por desgracia tu jra  supiese se decía 
eala ciudad que mis serm ones ha
bían decaído de su o rd inaria  eleva- 
don, y que podía ya. d a r  de mano á  
ais tareas, perderías no sólo mi aféc
te. sino el acom odo que te  tengo pro
metido. T e  hablo con claridad ; esto 
sacarías de tu  necio silencio.

Aquí acabó  la  exhortación de mi 
«mo para o ír  mi respuesta , que se  
teda jo á  prom eterle cuanto  deseaba.

Desde aquel punto n ad a  tuvo se- 
^cto p a ra  mí, y  vine á  s e r  su  priva- 
¿0- Todos los fam iliares envidiaban 
ai suerte, m enos el p rudente M elchor 

la Ronda. E ra  de v e r  como tra ta -  
los gentiles hom bres y  escude- 

-63 ai conndente de su üustrísim ar-6= a
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no se afren taban  de hum illarse por 
tenerm e contento; sus bajezas me h a 
cían dudar fuesen españoles. A unque 
conocía les gu iaba el in terés, y nun
ca  me engañaren  sus lisonjas, no de
jé por eso de serv irles. Mis buenos 
oficios m ovieron á  su ilustrísim a á  
proporcionarles em pleos. A  uno le 
hizo d a r  una com pañía, y .le  puso en 
estado  de lucir en el e jército : á  o tro  
envió á  M éjico con un g ran  destino, 
y no olvidando á  mi am igo M elchor, 
logré p a ra  él una buena g ra tifica
ción. Esto  me hizo conocer que si el 
prelado de su propio impulso no d a 
ba, á  lo menos r a r a  vez negaba lo 
que se pedía.

P ero  me parece  debo re fe rir con 
m ás extensión lo que hice por uh ecle
siástico. U n d ía nuestro  mayordom o 
me presentó  un licenciado llamado 
Luis G arc ía , hom bre todav ía  mozo 
y de buena presencia, y  me dijo: S e 
ñor G il B las, este honrado eclesiásti- 
fcó es uno de mis m ayores am igos: 
h a  sido capellán de unas m onjas: 
pero su  v irtud  no ha  podido lib rarse  
de m alas lenguas. L e han  desacredi
tad o  tan to  con su  ilustrísim a, que le 
h a  suspendido, y  no quiero  escuchar 
n inguna solicitud ¿  fav o r suyo: nos 
hemos valido de lo principal de G ra 
nada, pero  nuestro  am o es inflexible.

Señores, les dije, este negocio se

ha  gobernado mal, y hub iera  sido 
m ejor no haber em peñado á  nadie; 
por hacerle  bien al señor licenciado 
le han hecho mucho daño. Yo conoz
co á  su ilustrísim a, y sé que las sú 
plicas y recom endaciones no hacen 
más que a g ra v a r  en su idea la culpa 
de un eclesiástico. No há mucho que 
le oí decir á  él mismo, que á  cuantas 
m ás personas em peña en su favor 
un eclesiástico que está irreg u la r, 
tan to  más aum enta el escándalo, y 
tan to  más severo  es p a ra  con él. Ma
lo es eso, dijo el m ayordom o, y mi 
am igo se v ería  muy apu rado  si no 
tu v ie ra  tan  buena le tra ; pero por 
fo rtuna  escribe prim orosam ente, y 
con esta  habilidad se ingenia p a ra  
m antenerse. T u v e  la  curiosidad de 
v e r  si la le tra  que se me ce leb raba 
e ra  m ejor que la  mía. E l licenciado 
me manifestó una m uestra  que tra ía  
prevenida, la  cual me adm iró , pues 
me parec ía  una de las que dan los 
m aestros de escuela. M ientras m ira
ba tan  bella form a de le tra , me ocu
rr ió  una idea y  pedí á  G arc ía  me 
dejase  el papel, dicíéndole que  acaso 
le  se ría  útil; que no podía decirle 
m ás por entonces, pero  oue a l o tro  
d ía hablaríam os la rgam en te . E l licen
ciado. á  quien el m ayordom o había, 
según presum o, celebrado mi ínge- 
ni •. re tiró  tan  satisfecho como si

y a  je hubiesen restitu ido  á  sus fun
ciones.

A la verdad  yo deseaba serv irle , y 
desde aquel día tra b a jé  en ello del 
modo que voy  á  decir. E stando  solo 
con. el arzobispo le enseñé la le tra  
de G arc ía , que le gustó  infinito, y 
aprovechándom e entonces de la oea- 
sión, le_ dije: Señor, una vez que su 
ilustrísim a no q u ie re  im prim ir sus 
H om ilías, á  lo m enos desearía  yo 
que se escribiesen de es ta  le tra .

El prelado  me respondió: Aunque 
me a g ra d a  la  tuya, te  confieso que 
no me d isgustaría  te n e r  copiadas mis 
obras de esta  m ano . No se necesita 
más, p rosegu í, que e l consentim ien
to de v u es tra  ilustrísim a. E l que tie 
ne esta habilidad es un licenciado co
nocido mío, y  se a le g ra rá  tan to  más 
de serv ir á  su  ilustrísim a, cuanto  que 
po'r este medio p o d rá  e sp e ra r de su 
bondad se s irv a  s a c a r le  del m isera
ble estado  en que  p o r d esg rac ia  se 
halla.

¿Cómo se llam a este  licenciado? 
me pregTintó. L u is  G a rc ía , le dije, y  
está  lleno de a m a rg u ra  p o r haber 
caído en la  d e sg ra c ia  de su  ilustrísi
ma. E se  G a rc ía , in terrum pió , si no 
me engaño, ha  s ido  capellán  de un 
convento de m onjas, y  ha incurrido 
en ¿as censuras eclesiásticas. T o d a 
v ía  rae acu e rn o  de los m em oriales

que me han dado con tra  él; sus cos
tum bres no son buenas. Señor, dije, 
no pretendo justificarle; pero sé que 
tiene enemigos, y  a seg u ra  que sus 
acusadores han  tirado  más á hacerle 
daño que á  decir la  verdad . Bien 
puede ser, replicó el A rzobispo, p o r
que en el mundo hay  ánimos muy 
perversos; pero , agnsuponiendo  que 
su conducta no haya sido siem pre 
irreprensible, acaso  se h ab rá  a r r e 
pentido, y  sobre todo, á  g ra n  peca
do g ra n  m isericordia. T ráem e ese 
licenciado, á  quien desde luego le 
van to  las censuras.

He aquí cómo los hom bres más r í
gidos tem plan su severidad cuando 
m edia el in terés propio. E l A rzobis
po concedió sin dificultad á  la vana 
com placencia de v e r  sus obras bien 
escritas  lo que había  negado á  los 
más poderosos em peños. A l instante 
óí e s ta  no ticia al m ayordom o, quien 
sin pérdida de tiempo la  participó  á  
su am igo G arc ía . A l día siguiente 
vino á  darm e las g ra c ia s  correspon
dientes a l fa v o r  conseguido. L e  p re 
senté á  mi am o, quien, contentándo
se con una  lig e ra  reprensión, le dió 
a lgunas Humillas, p a ra  que las pusie
ra  en limpio. G arc ía  lo desempeñó 
tan  perfectam ente, que su ilustrísim a 
le restab leció  en su m inisterio, y  aún 
le dió el cu ra to  de G ab ia .lu g a r g ra n 

de inmediato á  G ran ad a ; lo ^ue pru 
ba muy bien que los beneficios no 
siem pre se confieren á la virtud.

C A P ÍT U L O  IV

Dale un accidente de apophgia al Arzo
bispo. l)el lance critico en ijue se en
cuentra Gil Blas, y cánio salió de él.

M ientras yo me ocupaba 'en  se rv ir  
de este modo á  unos y  á  o tros, don 
F ernando  de L eiva  se disponía p a ra  
de jar á G ranada . V isité  á  este  señor 
antes de su p artida  p a ra  darle  de 
nuevo g rac ias  p o r el excelente a c o 
modo que me había proporcionado. 
V iéndom e tan  gustoso, me dijo: Mi 
am ado Gil Blas, me a legro  mucho 
que estés tan  satisfecho de mi tío él 
A rzobispo. Estoy contentísim o, le 
contesté, con es te  g ra n  prelado, y 
debo estarlo , porque adem ás de se r  
un señor muy am able, nunca podré 
a g rad e ce r  b astan te  los favores que 
le m erezco; pero todo esto necesita
ba p a ra  consolarm e de la  separación  
del señor don C ésar y  de su hijo. N o 
creo que ellos la  hayan  sentido m e
nos, dijo don Fernando; pero  puede 
se r que no os hayais separado  para  
siem pre, y que la fo rtuna  vuelva á
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